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O C A I X E I R O jJaguarary ató o exemplar governo do 

ARTIGÜÊTES 

I 
CONSTITUO iON ALI3M0 

Simão. 
Sào de força ! 
O boticário, essf então bera* mere-

\ 

cia ser commissio 
mo um modelo de 
ção, beiiemerito d 

Nào há cdmo a coh#rencia e a fir-lP1^3 . n 
meza dos princípios. Exemplo ; L P e n a , e 0 $oU 

Ob patriotas do «Rio Grande do Nor-™**1 "^ncionado^, 
te», pasquim, que hoje "bradfto que** ° r e t 0 ' t^esse pub^ado aquella cele : 
„ ' à„ * a bre e oriarm 

do a Chieá&o, c # 
omem de convic-
instituições e das 

a da «Republica» 
as talvez- india-

nos pela porta a ladrar desaçaimados; 
—carvoeiros, caixeiros /—jttão nos offen-
#am ; porque os caixlnlos iguaes a 
todo trabalhador honesto e livre, va-
lem, entretanto, muito mais do que fcs 
politiqueiros desoccupados, garotos 
do jornalismo, bestiaes polichineilos, 
que tenĉ  a alma mais suja e mais tis-
nada do que uma carvoaria. 

Õbmnosco, uma vez por tod%4jf lhes 
garantimos,, perdem o seo teÉÉpío & o 

constituição è a vestal, a arca santa,*) " PeliÇâ"° n a q«aljseo latim : não lhes levamo^lft çon-
noli me tdigere das sua* consciências, 8 « «P™ dito ^íaoífrequer o nronopo- ta nem as insolências, nem as calina-
são 08 mesmos iJbenistas que applau- h o íJ0S toraeouneQfs,explicando com -
dirão o golpe de estado de 3 de>0 , ;mmta philosophia «abnegação a mu-j n i 
vembro, ao qual tiverão a coragem cÍviJlh^áQ e 0 3 P e r i # d a concorrência, 
ca de adtierir [ verbo supremo do seo? <*UQ querem^e eüe tem .tanto 
credo politico] da seguinte maneira a m o r a " " tormo ^idot berço?... etc. 
publica e solemne ; % 

Natal,-Rogo-vos de levar ao oo-j o« oar^oeihos 
nhecimento do generalíssimo presi-j \jn9 aracatyenses, que a vasa soci-
dente da republica, que o congresso;^ ati Í Ou, como sargaço imprestável, 
legislativo deste estado, por indicação á s plagas potyguares, e que todos nòs 

COM C SE E3CREVE CRIME, « 
COM B SB ESCREVE . . * 

> 

«Paz à Junta» já havíamos dito em 
nosso numero 33. A piedade, porem, 
obriga-nos a rezar-lhe por alma, a ti-
tulo de missa do septimo dia,a solução 
do ministro do interior sobre o inteies 
sante caso dos accordaos,que pretende -

do deputado Josó Gervásio de Amonm conhecemos de os .ter visto curvados jrão annuSlar em massa as qualifica-
e m ®0^s^Ojhumildesf pedinchões, lacrimeiantesjções eleitoraes de doze muuicipios. 

li de hoje a seguinte moção • « O Con- |aos~pés do lUustre chefe republicano* 0 s sebastianistas correliffio larios 
gresso do Rio Grande do Norte mat is -estado-hontem ingratos e traicoei^ i • seDastianistas, corteug.o iarios 
?a*ti> on frnxzAPrt« flmin0n í esiaao—nonieiii nitratos e ."^jv001 da junta, nos chamarão criminosos por 
festa aanssão ao go verno do emínen- r 0 3 _ hoje detractores despeitados e n u / aronsolharno3 á ultimação dos 
te cidadão marecha Deodoro da Fon-?;™^«, , « Hi*«nHn «m apn naQ. ? u í aconseinamos a ummaçao aos 

S C O m U<m a p l 0 m b ft/alg0 e ^ e s d e 1 p a e s ; leião agora os nossos concida-i ^ »oui sduiuo uiiigir os aesunos a d nhoso, que ser caixeiro é o mjs)no qua s&r 
ilação e pela expedição do decreto da B do'\ ar voei r o... 
corrente dissolvendo o conoresso nacional A . , Tu i. j 
para manter a republica proclamada a). Perfeitamm) e : o trabalho h:nrado 
15 de novembro de 1889, suprema as- ? 0 grande cadinho onde se apura a 
viração do paiz— José Gervásio A. Gar-V g«aldade humana. 

Não nos envergonhamos de hombre-
ar com o artista pobre e— o operário 

v — v - paiz 
cia, prosidentet do congresso do esta-
do. 

Bum Î > . 
Esses coilegas sao uns camaleões . . 

capazes de todas as nuances : ora cha.{despudorados especuladores, sem lei 
peos molles jacobinos, ora genuinosSnem fé, que fazem da;vida publica um 
corcundas da junta do coice. A duplici-|ign°bil mercado, onde as próprias 
dade <arjwca do seo caradui ismo ô oicorV5cieacias salprezas e corrompidas, 

dãos o aviso, qne abaixo transcreve-
mos, e ve;-ão que não chama propria-
mente criminosos aos doutores da jun-
ta, mas dá a perceber que o seo qua-
iificativç começa pela inicial anterior 
áquella com que se escreve crime. 

Agora sim, juntiuha das arabias, 

facto fMÜs impudentemente revoltan-
te de que rezão as chronicas esta-ím0i ro comprador, 
doaes, desde as proesas belftcosas dol nossos aáversarios passando-

rude; temos, porem, um immen^o nojojcahio-te sebre o esquife a derradeira 
o um incomparável despreso peloeípá de terra : Inpace! •m-m 1*1 • • 

Eis o aviso: 
« . . . . terminadas as funcções 

quo a-Junta exerce como tribunal de 
recurso, nada pode obstar, quaesquer 
que seiao as suas decisões, a que a 
commiseáo municipal se reuna| para 
«a conclusão do alistamento, incluin-

se offerecem por todo preço ao pu-

PAUTA ( » maícavo brulü 
ttlESODRO DO ESTADO DO R. G. DO NOR^Bnr. aciia^"1310 

'̂ .ICíiroçna dff algotlâd 
f Semana de 3 a 8 do mez de Abril <893 jBaiiha de |»orco 

_ ^ . iCarue secca PREÇOS CORftEWTBS DÔ GENBROS- SUJEITOS- ÍC lfá 
a direitos UB EXPORTAÇÃO jcôra de Carnaúba 

•ereitçlo*!«» 
Àgnardenlo ou cachaça 
Algodão era rama 

» C:»lN»Ço 
Algodão sujo uii resíduos 

do fabrica 
Àssucar turbinado Ia sorte 
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» 
* 
» 
» 
» 
» 

#120; • rok> 
ff 100|Farinha âe (n*iidioca 
Í80mFcii-5.j tn(ilatí»tH» 
9016} # ^ de outra qnatíilarde 

290>0lÛotT)ma de inaudiuea 
«700 M»Hw 

l$â00|.Mel 
01 co de manaoft* 

Litro 
» 
» 
> 

VmUmãe» V«Ure«JCh<witos 
#240 XigáYros A» V /Wk ̂  • # I 

^ f̂  A I A ̂  cm vcacta 
trn 

Litro 
inmt 

m 
» 
B 
3 

Cento 
Müheho 
Cento » #58Q<Chifre* de boi 

#150 Unhas Je boi 
jOouros de bot£seccos o m 

|300| salgados Kilogromma 
S380Courinhos Cenlo 
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ÀS ^ r e l u t a d o osoontestado«, confor-i«?*- H«™» i « * « ; havia apostas. cubooth s e - ^ ^ u u ^ e i a * ^ 
. . rr« „ ou n8o passaria de um rat». «Tem ehegade 

titicafor. — B pró e contra travavam-se dis-jardil posto ine a^aeirteaça da Junta, » proferida 
*ioa termos do art. 26 S 2* sobre recur-

sos «ninomínoM. e fraternida-
d e . - -Fernando Lobo. » 

rios 
eoaoori 

ao nosso 
FJâtiea pela« 

eussões «coloradas. Jsituaçâo, f0v%^§«tar que s e 
Na hora marcada, calmo frio, em uma atti-;da8 as eleições do» dif%£j e 9a ao 

tude cori ectissitna, Tom Cibooth fat a sua en-jelle*, na irapo«ifeHidtii#de yeacerem a gi*(i 
maioria republicana, v interesaam-se pe! 
absteaçfto do efri torado. 

O manejo é o seguiatÉ: 
Abusando se da airapliciifrute de alguns e 

irada. Tira do bolço um rewulver de forta ea-i 
libre, deposita-o «obra a mesa, senta-se—e, 

,tom uma voz firme, clara e vibrante, toma a 
ELEIÇÃO DE TOUROS jpalara. . ~. 

> Ora incisivo, era gracejador e ironico, apai-fres, geralmente« da» classea meãos eselai 
Ao que parece existeíll naqueile?xonado,vehemonte,cheio de odio. de elequenciacdas, propalam -esses insidioso» adversai 

rmmicioio mais camaristas do que ce-íou eyni «nio-provoea algumas vez«« raias, ;-que e governo pretende n o é i a da elei 
n i u m v i ^ t ni,flaiH«n/.i'a J,,j0utras applauaos. Assobios e palmas deixam-n* raaodar proeeder a reerrutameato para o »01--
bolas no hgypto. A presidência aaiQ e n l P t t a n l 0 ( u a mais completa indifferença, viço do e W c i t o . 
antiga vereança, dissolvida apos aSBé egual ao arrebatamanio febril dos ouvira*»,j E o caso é que easa Extravagante inveiaçl 
prociarnaçfLo da republica, e recente-jAlacaodo homens e cousas, sem pserupuiojtem impressionado a certa« p^oaa iitgjnu1^ 
mante resfÍÉsitada Dara Acercar func-!I18,n condeseedeucia para pessoa alguma, elle^ue por isso se abstém e aconselham o reíjga-
IA«» a « ^ ali í1i«niitA5C0ntiaaa »»»paseivel. Depois, ao ehegar émfhn fcfcmmto doe seus, €om pavor do recruto-ções eleifcraes, está senão an aisputa?á eon« lusao da conferencia.-com o busto a- m&ato, 

.„Jamaveis palavras: fmentira; epor noasa Vez afirmamos coin a au-
tH1~t' -Resta-me apenas. Ladies o Gentlemen, dß3*-|Cioficad« .da redonda, que n3o ê verda-eom igaal amor áqueue com que, 

tr.e nÒS, varias matronas disputarão afpedindo da vossa gentilissima companhia e po-jdeí)*a a aolieff do recrutamento ; que o gover 
maternidade de um illustre general. jdir desculpa por vos tor fe5to espera»* tanto tem ll0 aão podo e nlo quer e não precisa,Jançar 

PresentOlliêate estão em camposP0 melhor dos espectáculo«. O» trinta mil dol-|ma0 d'e»ee recurso, prohibido por lei, para o 
* j . rt.&j!lars q.ue'eu devo â vossa curiosidade me per-Sa|i8tarnento na exercito. Todos esses ditos são dous pretendentes : Firmino de Cas* 

tro e 
piowuuoiinjo . x VI; , * smittirão fazer uma partida conveniente para o|OUPa iavençfio dos inimigos do governo para 
Manoel Antunes, pUDlicailuO ca-|oUtro mundo, e esf ero que mo fareis a finezajàfHSfcar das urnas alguns eleitores e zombar da 

d̂ t qual 03 S0OS editaes para convoca-jde vos considerardes eonvsdados para es*a [credulidade do*todos ». ^ 
E' o nosso caso. Os seba«tianista« d'aqui e®, 

arma tra.íquillamente o rewolver]ta0 fazendo idêntica especulação, 
nos miolos, de aocòrdo corn seu' 

FLOR f íS H I S T Ó R I C A S 

MA.OISTBR DIXIT 
Pythagoras, um dos ovaiores e talvez mesmo 

o maior "philosopfao daftotigaidadè, preten<liii 

çào dos votantes, designação de edin-^remoma 
£Íose outras deligencias eleitoraes. e ^ 2m tiro 

Desta maneira perpetua-se no bQÜo>fOJ.raal comprmisso. 
paizsfdo Seílhor Bom J e s u s do^ Nave-<E' bom notar, primeiro, que no auditorio nâo 
^antlis O desgraçado systema das du-h? Isvantou o minimo protesto depois,que tio 

a a a „ a Ã^nUnri ta^ nuo? d l a enterro o eaixSo íiieou sepulta<lo sob pheaias. Ora essas duplicata.-,, quei moat ; l o do c o r ò a s che ias ^ diatiC0B 
já motivarão o adiamento da eleíção<mais liaongelros, â bravura e á energia do 
para 9 do corrente, agora, reprodu-lfluado. No aeompnharnento pode-se Hizer que 
zindo-se, obrigarão o governo a adi S®8t_av.a4oí!la «/idad.-; todos os elabs, todas as 

al-a de 
o presidente 
dentolitico. Jtruosa para e levar á memoria do morto uim t i l d | i m c a r a c t e r sacerdotal <ue a 

s e ^ da^r a ca ( f o í c a s t r o s^F o r fèT ^ à^o z r ^ P *p® ̂  ̂ o epU» o 5?o " & ?mi,haute àa th.ocracias do Oriea-ser da iaça do* Oaati os horiea, ja poz S t a 'VIATOtt jJER0BM Cuja t n A a e te. f«zer da sciencia o patrimomo de um pe-
tora de combate um concorrente, uraLj,, é a seguínte:_L Pdra. $iajant4, estú$^i«a/»-fqu«nd numero de iniciados, e dar a estes o 
tal Zacharias, provando que tinhakfo um heròe jgovernô do muado altribuiado-lhts a ia-falibi-
mais do que elle quatro anno$ setej | ilidida. 
mezes e tantoe dias de idade. Agora oS P E L O P A I Z ' \ CoBiprehende»8t o império que tão grande 
dito Firmino, em conílicto de jurisdic-S f / n ^ jphilwsopho deteria exercer »obreo» discipu-
ção com O cidadão Maneei AntunesJ 0«Paiz» publicou um lelegrmma em qae|,oS; assim, entre estes a« palavras: « O ms*-
declara-o phosphoro por t3r há muitosQnintino Bucayuva d ĉlhra-ee solidário com a It/e disse (magister dixit) t «quivaiião a um* 
perdido o lu^ar de vereadof,.j e explicala'fc'tuJ® assumida por esse diário em face da|formu!a magica, que cortava, pela raiz, to-
a phosphorecencia do competidor, alle4aU"»c«®a »»o Graode do Sal. das as discus.Se«, 

i i . j-i "i i > No nferido tel'gramma Bocayuva diz que „ , ... , . , n gando ter este perdido O logar de ca- bãsta estar Silveira Martins para os amidos 0 sceptre philosophseo de Pythagoras pinou 
mariUa,nâO sò pela acceitação do ta-Jda Republica saberem o caminho porque de Jmais tarde p.ira as mãos de Aristóteles, e as 
beüonato do termo, hoje districto CO-ï̂ em 'é;nv«redar, opposto ao que elle teguir.jmesmas palavras «0 mestre disss*, expressão 
m o pe l a o o n d e m n a c â o q u e e o f f r e ó e m — ijenergica da profunda venei^ção que iawir i i -
processo depeeulato? - TELEGRAMME esse poderoso gemo. 0 

T,, • J - . . . 1 u \ r / • i i I, i in i (media, quando a doutrina de AristoU.es re> 
Tudo isso e muito irregular: o pobre LiYHÀMBNTO(via Mont. vi.iéo), 19 do Março- ^ „> , . . 1 • formula sacramental dotf 

eleitorado nnosohe a qua-.tas anda, ^MerecUal" Fjoriano.-Ant..hoatcmf 1 f t , , m u U 8 a c l d , Q e a U l 
HpsnnrtflflHo í*nm A^n rir orra rln {me aproximei d'esia cidsde. vindo sahir uo -̂tuoubticos-aesnoueaao com essa piaga ae eai-{acain lhainf. l ! too l ldo i c h a Silv<l favores, — 
taes e presidentes, b urgonte^ I i q u i - » i t i a n t r s levamaram cercr.,aj»hiram pr«-j H«>je o espirito emancipado nSo dit *m i jU -
dar esse capitulo\ Touros preciza dejeipitadameute separaudo-5« d' ella muito* dixit», e Si mi «a rasã:) dit, m sciêtici* 

entrar na sua vida auihonoma, C0m0SP°? q u , e me dizem emigraram para o Estíldoí»«! -títi. 
jà a estão gozando os outros muuici-j°ÏJ®"ta'' 
pios do estado. ' 

PELO MUNDO 

EXTRAORDINÁRIO SUICÍDIO 

creio que forcas invasoras se*jim capa-
zes de bater-me, porque teuho tomado devidas 
precauções' 

Como j.i vos dis.<,e hoatem, cheguei a quî  
sem menor novidade, sendo destitjida funda-í 

N O T A S A L E G R E S 

Dite do flm : 
Professor — Qual ô a s ign i t ie i çào da pala-

Trabímia 
— Quando llie pagam T 
— Todos os sabbadoe. 

Então que leva e l le eile p 
* d<) oiRcina ao sabbat T 
— Uma gr;j«de bebedeira. 

ira easa quandj s% 

menlo, boato ahi espalham aueeu fòra balido/T,'a salário? 
forças Gumersindo oa outro'qalquer caudilho.j Alumiio - Nlo sei Sr. professor, 

Empieguei hoje todo o dia fazer d»'Sco-J • Professor — Ora diga-me : que fax sou pai 
H \ Tempos apparec«rào na» paredes d« Ba!-'bertas, vou agora mesmo tomar providenciasJtoda a semana ? 

íiiuore. innufticros cariares vermfUinsjmnum^asiuido pprseguír invasores. | 
sos, «nde navia escripto em K iras enormes o> Inimigos fizeram publicar boletins aqui no-' 
seguinfe «xtravagautH aunu<íio; íticiaud.. minhad»'rrota peUs forças Gumersia-l 
« O t5r Toni Clibooth, morador nesta cidade,sdo «m Upaearaiiv. 

Jem » honra Ue prevenir aos sèos dignos loa j O que deu-se foi isto: n' esso lugar Gumer-
cidan-Sos que f ira ainaultã na sala do Húsi-Wuiào tendo mandado »descobrir n,.«a:is forças 
ncuCtub uma iaterrssint.j conferuria eobreiestendeu linha atiradores, perdendo nove ho-
a corrupção doa sostume3 nos Eeitados dahnens.tres mortos, seis feridos, retiraudo-se' 

. p̂recipitadamente Ijylcarahy acima. | Entãs cotno vae 'ssòf pergunta o medico a 
e destinada a cobrir as despezas dei Co:»»*nf disar-vos que «ió hojo uío perdijum doente muito rico e rauiio veât*. 

•uaaexqutas.ee Orador toma o cbmpromissujningueiíi minha força excepto uma praça (luej — SolTro muito ainda, inaas defe U* mctlU-»', 
loainai d« rebentar os miolos no fim da «esOmorn-u desastre. Saúdo vos.—(Assignade)Gre-Íporque vejo os íaeus herdeiro« com uma cara 
! r «. . j , rsítl Telles». Ao n»efo dia ji todos os lagares estavam alu j gados Os biih« tei nx-lhore.s p»<;av<iiii-fle a oe-) .. .. 

so de ouro. Na ma a multidão era immema:« \ MANEJO O P P O S I C I O N I S T A 

muito triste. 

I#'iuia ufto conseguia niautvr a livre cieula^ S »b «ste titulo deu u Coceio Pnulistamo 
uyH i smòv 

KUs-Em queria teus eabe(lo^ t W M eo.no 
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/•s. 1 
• V / - , r * • • v • / - ' ' f . . : -«w \ * ' " ^ VÎ'̂ V"''̂ -̂!,'. , . ' t. V " • * 

tnâiiifâ® 
<j« t»riM. 

gUa-V&mé m * olhoê. >2 
«otia que üemwirtNro |Éfa[iiu>4nart>ajte» fo"n 
4e»de qu® 4eu olhar l*aíj|pmpidea. 

Jí/fc—Bc.queria tua tjÉleá vermelha como 
a cerda. 

Ella~ Eil-âi 
Ella-Eü querta twaa facea que fazem mtr-

rar de inveja âsjprorprias< roaáü 
Eila~-DoúA**m 
Elíe—Dá-me teua dantes pequenos a maia 

brilhante« do que aa pérolas. 
Ella—Toma-os. 

„ . w , escrivão dajso íTlustre-arargo, damos 
mesa <|e rendas de Macau o honrado!bens aps assuenses pela restitmçSo 

£ ®y®Jem^règado de fazenda Affonso Ma-dp honrado magistrado ásimportau 
galhães da Silva, devendo reco!her-jtès.funcçòest 

se t o Thesouro o 2. escripturario Ca 
mara. « ALEM das aposentadorias já pu* 

bl içadas, no valor de 1:982,060 fo-
r5o liauidadas as seguintes,todas rç-NO MERCADO publico da Capi- 7 ^ 

jtal forao vendidos, no mez de Marçoílativas a professores primários,cujas 
'•ífindo, alem de outras mercadorias,jcadeiras forão suprimidas por l e i : 

10504 kilos de carne verde; 1380 Muüu 1 Kilos ae carne verae; uou 

„ S Ä Ä ! ' " V * d e c a r n e d 0 w r « o ; 1 1 7 5 k a o » 
. <_ • . 'Pr: • • M m M i \. w ml t» m » « Ella-Aqui o Nftar--. ^ hjfe carne de porco; 13076 kilos de 

Elie—Delia que êu too recoste am teua horoj • , , i n í ; « , . , , ; , , « . o A n 
broí. cuja maciezaJeinbra a do s e t imr jpe iW, 20i kllOS de linguiça ; dUU 

Eila—)&ü-oç. v íkilos de toucinho; 950 kilos de assu 
Elte—Eu queria teus brados cujo tornaado . 9 f í 0 k i l " < *dp m i A i í a • 

« c u j a alvura, lembrara os das estatuas de ma|jCí,r niaaCa.uu^ , -OU U.iv^ae queij© , 
moro ieitaif pétos esculpi ores niai^jppieiwes. >370 k i l o s d<* verduras e legumes ; 

E t u ^ y ^ e ^ e u s beijos, trais auaves do que^^OO litros de farinha de mandioca ; 
o sopro do Zftphiro. ^ - Í10100 litros de milho; 430 litros de 

M/a—Toma tOS. 
Elie— Euquér ia teu amor, mais precioso do feijão ; 445 rapaduras ; 2600 COCOS 

ío suprimidas por 
Antero Braziliano de Moura 131289 
FranciscoB. Rocha BezerraJ76,l31 
D. Thereza L .A. Paula 117,650 
D. Izabel Pautilla Dantas 798,953 
D. Florenci| A. C. de Mello 808,82« 

Total A, 014,911 

*que todo o ouro do Universo. 
El la—Aqui oÄteas. 

Etle~E agora falia por tua vez, Que que-
res tu mir^ia bem amada, tu de quem tuido 
consegui ? 

Ella 
alu 

Elie—áqui oa ten«. 

seccos1900 ovos e 280 sapatos de 
couro. 

Arroz 
-Assucar branco refinado 

NO -VA VOR «Beberibe» regressou« c rama 

ALFANDEGA 
Semana-de 3 a 8*do mez de Abrfl de 1893 

PREÇOS DOS GENEROS SUJEITOS AO IMPOSTO BI 
ESTATÍSTICA ESI ADO AL 

Mercadorias Unidades Va lores 

somèno idem 
m & n m » duzentos mi! rois para paga.- o|do Recife »Hluslre Dr. José Clyma- j^tod«* 
igual da casa.* iCO do Espirito Santo, digno mem-ÍBanha de Porco ? !í A An til AQ fa tli3 U « m t i * « w . • t n : ! « 

No tribunal. 
O Juiz—O senhor eetà aíjui accu^ado de t w 

dado beijos n'uma aeaiiora. ELla-offereceu re-
îstfmeia ? 

O rtío—Nenhoma. Conservas 
[Farinha de trigo americana Barrica 

« « Imda 
d€ mandioca 

bro do Superior Tribunal de Just*Ç®{niSbâS 
do Estado, # j c a i 

ÍCebolas 
Nossos compnmentos. JgjJ 

^ (Carne de xarque 
- . . . . A ARRECADAÇÃO do imposto 

^ ^ i ^ ^ ^ r . V . ^ d í ^ qi,e °\àe estatística, feita pela Alfandega 
A queixosa—Sifti, seubor, e umas ponças dejrcndeo, no mez de Março prOTtimO?Kerosene 

™Ojuíz-B a senhor. »3., o'beijava tdmbem ?-fi*ldo, a ímportaaci« de 12.1 13$400 M ẑena 
A tjuíixosa dá uma resposta evasiva. Sféí^. j « em lata 
O a eiarament̂ ; b îjou-o ou n3o ?í jMacwrrão 

i e â S T e f S B e i j a i - 8eDh0'v maa füi om ACHA-SE de passeio nesta Capi- g ^ U ^ s 
~ jtal o Dr. Rodolpho Gomes Pedroza,iioidniio 

Em um restaurant ; > .1 . ' 
U.n freguez luta eir. vão para «trinchar ura:a queiïl COmprimerïtâmOS 

4)ombo, duro como ferro. 3*o:* fiai, cUama o? «rea^o e pe.,*«nta-llie: DM REPUBLICA : 
—O li nviu aan̂ o ! Diga-me Cfí: este poml)o( 

ã o que foi solto da arca d- Noi ? í « Segundo telegrammas que nos 

Arroba 
c 

Litro 
Arroba 

Ki!o 
Barrica 

Alqueire 
Caixa 

Arroba 
Kilo 

Arroba 
Fnisco 

4|500 

'ii 

Velas stearinas grandes 
« « pequenas 

« 
Sacca 

Caixa 
Küo « 

« « 
Grosa 

Um 
Caixa 
Kilo 
M asso 
Caixa 

«$500 
5$500 
2sy|oo 
4Í;50(> 

SOI ;eoo 
2; »500 

2C>$000 
l$20O 

12$ 000 
18$00() 
õ$000 

10$000 
1$200 

25$000 
30$000 

4$000 
T$500 
1$500 
2$500 
3$000 
2$00o 
5$000 
5$000 
&$500 
1$2C0 
1$000 
8$000 

N O T I C I Á R I O 

Demonstração dos aaldos existentes 
_ ^ nos cofres deste Thesouro ao dia 1 

•furam obsequiosamente mostrados,) de Abril de 1893. 
^procedentes do sul, sabo*so que ° L A } : ^ r i ™ A T P a r c i ( ü 

(caudilho Gumersindo Saraiva, : 

Jfrente de 1,500 revoltosos, foi com-! 
Em dinheiro 

Total 

101:1368340 

A EXPORTAÇÃO feita pelo portrypletamente desbaratado pelas forças TRAS : 
<la Capital, durante o mez de Março'sob o commando do Curone! Motta? Em lettr 
findo, montou a 430:376$870, s sa- que seguio no encafco dos fugitivos.\q mxA DE DivPOSiTO 
ber, — 3715 fardos de akodão, no Sabe-se igualmente que o Gene- ' FOR CAUÇÃO : f k • m. V I 1 1 / «a* « rt^n 

a s 4008000 

Em lettras 2:6228883 21:9468116 

valor official de 15t.984$820 reisjral Telles chegou a Bag\ d'onde fu Em dinheiro 0 

3309i saccos de assucar, no valor giram em direcções diversas as for-j Em apólice» 18:̂ 008000 
official de 275;352$050. ças de Silva Tavares. Os revoltosos, 

Entrarão, por tanto, para o The-jdesmoralisados, começam a deser- s ^ s o ^ g e n s V 
tar para o Estado 0> ieutal. Acha-se 
restabelecido o telegraph o. » 

- ̂  - 7 I 7 I — 
zouro 43.1^37$687 réis de direitos. 

SEGUIU AO, na quinta feira ulti-
ma/para os portos do norte do Estai APOZ cinco meses de auzencia, 
do, 'a bordo do «Beberibe», os nos-jvoliou para a comarca do Assd, o 
sos eslimaveis amigos e correlegiona .honrado e distineto juiz de direito 
rios Theodosio de Paiva e Onofre Pi;Efe. Aprigio Augusto Ferreira Cha-
liheiro^ |ves. 

Cornu havíamos annunciado, S. S.J O Dr. Aprigio,apar das maneiras 
permutarão os logares de administrajeaptivantes e sympathicas de um 
dores, que exerciao, o primeiro najperfeito cavalheiro, è um espirito 
Afesa de Rendas deMacáue o segunjsincerá e denodadamente republica 
do na de Areia-Branm. |no. , r £ 

InformãO-nos lambem que foi de-s Desejando óptima viagem ao nos-| % ^ S t u í a s 0 

4498824 
2:0001000 

Em dinheiro 
Em Lettras 
1893 # 

AÏKA GERAL : 
Em dinheiro^ 
AIXA DE LETTRAS 
Enrlettras 
Conta corrente de sellos 

2:4198824 

82:893ü355 

4:394s000 
64:425»800 

277:6451735 
Pagamentos feitos do d i « í > 31 de Março : t̂t I 
I l)ivi.la Publica 64$000 
e- Iiistrueçcio Publica 6:192$Ô73 
3- Coníi csso do Estudo 429$5l5 

9:578$9G9 



- * 

Id* idmini&trattva 
T Segurança Publica 
«• Porc* Publica 
o Hygiene e Caridade Pa-

blioi 
10 Corpo de Faseada 
19 Obras Publiais 
13 Aposentados e Befbrma-

dos 
16 Eventuae» 

13:*66$931 
&D55$0W 
SL 666*837 
M9SW81 

3;807$S28 
622Í554 

o corujão 

Tbèsouraria do Tiiesonro do Estado do Rio Gran-; 
Norte, 1 de Abril de 1893. 

-ôllbesouretrc, Francisco fferoncio de Mello. 
d Escrívão da receUa e despeza, Áffonso Maga-

lhães da Silva. 

o do que a eommunhàoesj 
V i rgem Noasa Senhora! 
Cr uses II 
Se eserevcssemos cm francei, e 

tivesse o desaforo de querer traduglr*noscoU3 
aquella perícia, Íamos com elle aos tribunaeS* 
como tinguicida. 

JJm carvàfiro, 

C A R T A DE UM E M P R E G A D O ©f i FA - '"< 
Z E N D A A S U A ELLA 

GRANDE OF 

Minha chara partida,-
Apanhando a Receita de meu soraçSo por 

capitulo para fazer o balanço de meus auio-
BASE para a arrematação do dizimo do gadoJre». e confrontando-a ccm a Despesa de teus 

grosso dos diversos municípios do Estado(ciúmes, viaijlquei um saldo que transportei 
do Rio Grande do Norte, que deverá t s t W r jogo de contes ao Thesouro de teu c o f f p o . _ 
logar uosdiaa G, 8 e 10 do corrente mez,i No interior de leu peito escnptumi em r e - J ^ » ^ ^ ^ 
de conformidade com o Edital pubjicado emj«wro<> o que se passou uaquella eventual entre-^uf^e i l.ag^ v 

27 de Fevereiro ultimo. - cvista. 

DB OÜRÍVtíS, LOJA D i 
RELOJOARIA • ; 

JOSE HYPOLITO BA SILVA 

mvttte 

Município 
1 Nataã . 
2 MaiÉNls 
3 S. Gonçalo 
4 S. Josó de Mipibw 
5 Papary ^ 
6 Arez ~ 
7 Goyamnha 
8 S. "Antonio de Goiani nha 
9- Nova Cruz 

f Santa Cruz 
Ceará-mirim 

42 Touros m 
0. -Taipú. W M-
14 MacáLO 5 

Í 5 S. Anua do Matto». 
loí-Angicos 
17 Jardim de-A^gicus 
48 Absú * . a 
19 Triumpho 
20 tylossoró. 

.ireia branca 22 Apody 
23 Caraubas 
34 Canguaretama 
25 Cuilezeiras-
26 Martins 
27 Port̂ Alegve 
23 Patü 
29 Jardim 
30 Acary. 
31 Flores 
32 Curraes- Novos-
33 Caicó 
34 Serra negra 
35 Pão dos Ferros 
30- S. Higuel 
37 JLuiz Gome% 

Baze 
538$QG0 
575$666 
7t9$583 
5S2$33S 
Í43$333 
Í37S333 
564$166 
703*938 

l&34jfl83. 
3:837$§00 

697$88$ 
63Q8000 
8Í5$360 
5US750 

5; 13 3S666. 
2:7688338 

2:133$3;í̂  
3:1608000 

4105000 
3208000 

f: 5318388 
2:8758003 

5l6:2o3 
51 $}2m 

1:7408666 
8028000 

1:585$000 
2:486§653 
1:7068222 
1:551$111; 
l:551$il1 
7:0538200 
2:7>)3$,133 
3:2Q6$63> 

5508000 

pu 
^ela, ca 

Recife, o 
elecimeutii 

j o s um va-
so r i i rn e nt o,j|e Jtai as. como sejào : 

lAs, feri all ia nças, r o-
" f W d a l b a s d w i f c * resplendores 

A importação de meus dezejos eonfrontada]({e 0 U r 0 e pratafbrochesfeilcrivania« « palUtei-
com a expoitaçno de teus prazeres deo eni trtóiwotes, e^t )ere*pÍ I6pÍ^de metal A 

saltado uma annullação no balanço de nossos j^^^g f ^ a g p e ç 9 y de „purivesfláa com hri-
difinitivos affectos. • » Jlhante, esmeraldas, sapTÍyras* otite, porelas, 

Figurando uma appuraçdo de credito de tu»W)iniiro*aènas/coP8U topNSios. 
sympathia, para por meio delia supprir asj p 0 S U 8 e i g U a | m e «^e uma &andê collecção da 
faltas de minhas locubrnções ainda assim nao d e s„eriadores, rolòfiios á* e relogios de-

jfoi possível demonstrar o saldo de teus arden algibeira, de ouro. prata e nikei. e completo 
tes ornares. Jsoiimerito de óculos e p*mÉ||Bez d» ouro, pru-

No exereicto de meus amores pastados,n,.taniaa. e aco. 
quando recaptulara as partidas de nossas rs-j N o n i e s S estabelecimento cóncertão-se relo-
peranças, verifiquei quH por cquteaco das illu-iR|oa e fabricHo-se ou coneMlão-se qnaeáquer o-
soes, Unha escrtpturaao no eofre de teus se-$| ras d e o u r o e p r a t a cumJft f ldade e perfeição, 
gredos, o senho doce :io presente eSeerctcio de Compra.se: ouro, prata^ularuga e pedras 
tuas delicias. «ureclow m 

Notando o erro cerijirado no enaerpamentoV w * • •. • • •• .. 
ide minhas descre nças, peço-te qao autoriS£&i dmoíma oA&^lY^Iti AR 
(o necessário extorno, afim de poder continnarí B N S I N ^ f r A K 1 l V v u A n 

- j a escritjturacão de meus auhelos. i Arcina Anizia de Figuõredo Camara, de-
Espero que ce itiunos n lançar no credito declara aos pais de família desta capital, que 

jtou eoraçSo a Ordem de Thesouro <fo nossos a*?ensina particularmente a meninas, nào só pri-
' r r m , AB *meiras leitras, como tambam qualquer ponto 

de agulha, e também meninos de & a 8 amios, 
garantindo empregar seu detido cuidado, a-
fim de os adiautar; a tratar na rua «13 ds 

i fl. 3. 

m o r e s . 
O teu certificado que te estima. 
Natal, 1* de A aril da 1393. 

S. dt M. A. B. 

\ 

O abaixo assignado, rettrando-se 
hoje para Areia Branca, vem agra-j 
decer a finesa dos Amigos que o fo-

M E N E A R I A 
ABAUJO 

i Neste novo estabelecimento encontrará o 
fram Cumprim entar durante sua cur-?respeuavel publico um completo sortimento cm 
Ítíi n f r m a n p r i f i a n^t f l f i d í i í l ^ no vinhos de primeira qualidade como sejíV» Smh-
ia pei manencia nesia ciaaue, pe- f o s F í i r a ; r a m e z { l í q u i „ ta do regente Vaiada-

'dmdo-lhes desculpa por nã© faselojres, Nova Cintra em Barril e o especial Vinho 
pessoaUnente, com® desejada, e m l ^ . ; ^ ^ ^ ^ ^ 

« T m * - * « " JVlSta da pequena d e m o r a d o vapor ' f l amengos o que ha de mais novo, um var;ado 
J e m n n o |.pm spernir . Jsortiment-r om conservas, a saber Erv, luas.. A-Contadoria do Tiiesoixro do Estado do Rio'em que tem (le Seguir, 

Grondíe do Norte, 3 du abril de 1833. \ „ , I^.orte 

O Contador, 
P. Soarei de Araujo. 

meixíis, passas, azt:ilonasr marmelada, docem-- 1 - ! L figos; 

A PED,i DOS 

Fasendo ocir e^te m®io suas des-N lez» * t. * . _ i * ^ A ». m tf» JL 
c - . ích<icolal mimosos biscoitos üoos 

pedmas, aproveita - aoccasiao paraj Um cemple^sorUmanto em tintas^para pin-
^of^récer-lhes os-seos DeGUGnOS parailitas, dilas pára caiar» cons-^ # ^ f I M # I HiMî n #¥riQ nrArnft ftPff 114FlteS * 
timos em Macau, onde vai hxar sua) 
residenciau 

A CxHAMMATICA AOS COICES 
A redaffç&o do «Ri o Grande do Norte.» ííO» 

intuito, pio o alia« loavavel de commomurar n( 
Af>mana *anta( dâ, eoi seo numero "Í77, um ur̂  
tigo tpigraphado PaixSo,» dizendo aor ex-j 
trahido, embér* »ào-ftXpliq.u« a foute dJbndo o 
transcreveu.,. 

Neáíe. eseripto tivemos a aorpresa de ler a 
seguinte nh*ase, dô una vernáculo mais quoJ 
problen̂ aWco : nada pode tanto dignificar ç) 
honem DO. QUE A COMMUNHAO ESPI-* 
MfTfJAL m 

Natal, 30 de Março de 1893 

Manoel Onofre Pinheiro. 

ANMUNCIQS 
M . O. Pinheiro & O rua do' 

Commercio n. 85, têm um novo e; 

ta?»do dos preço3 segmntes 
Alvaiade de zinco 
Enxofre 

Salitre 
Rouchõ terra 
Verde francex 
Zarcão 
Colla da Bahia 
Gomina fatca 
Secante de zinco 
Ã«ul ultramar « 
Agua fáz garrafa 
Espirito de vinho * » 
Oleo d« lintaaça « ? i nvuu% 
O afamado peitoral de Cambará* maravihia 

curativa, proulo ailivio. ••-•tíí , 
Garanle-ae aíboa qualidade e agrad*. 

K, « 

« 
c « 
« « « « 

pacote 

800 
ioo 
32o 

1:003-
4o o 

2:ooo 
9̂ )0 

3:5ou 
ü:uoo 

800 
800 
800 
$•0 
8«>o 

Julgamos inverosímil, j,ira:r.os até, que se->variado SOI*tÍmento de seCCOS e mo-, — . -
melhante eamçiice jairai» vio a luz em ^tti-a>|hado8, vinhos de pasto, do Porto eíBa lT0 da tV>be'ra Rna ( :at rP',a T õ l>'3 U -

na 

de fOrfna. Parece «ae 
d m iilnstres doutores 
ria redacção, iusufiicieateineate versados no.BordeaUX de differentes qUcllidades, 
franeez, com meterão aqu» lia atrocidade gram-'K«nr0e fJnnc vnriliilnir/i Vormnth raatical por tolice mas em boa fé ; e por mais1. , "HOs, O \eniaUCHO VermUUl 
q«1« »os^aíd»iHem que a pbraso & de rranaori-iilaliano, Cogn.ícs Mul|er Frères>Mar 

" " • - - — Mar i e B r i-^«»a I ida de^dà cousa-
s d 

ECONOiMU FAMIL IAR 

Está. no teltreiro e corresponde á 
«q « » " « asneira é^teir, Fino Champagne, M 

v/uiuo I|UK esiamos daqui a%er o Amynias-Zard, PrOUX, GiC, CCfVCia 
ai vn t»i («Am a Rnnonin » - : .1j :. )•• 7 7 J . me-í vs ménagés Afinco a b a s t a dos, eque 

precisarem de fasendas de gostoe 
bôa qualidade por preços inverosi 

o u l r o s antigos da melhor qualida^meis, podqrtfir verificar. 
dk„i«ímeirM ,eUras|^e* Preços sem competencia. | q # ^Finheico & C% p , , í l d o 

si mos, a tá produzirem 
de, que nenhum menino 
escrevsria sem merecer bolos. 

Com effeito I Nada |*>de tanto dignilícàr o Commercio n, 85. 
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HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO 

tUPedlO' çgtwUno 

Toda a correspondência de-
va sor dirigida ao 

Escriptorio (jjf po^acção 

Rn» do «Commevef»» N. SS 
* 

GA4XE1 R O 

A ELEIÇÃO t>E 

10 GRANDE DO NORTE—NATAL -^QUARTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1893. 
gpfcfleeaaaeM 

y • 

Abaixo*tran*#revemos a carta cir-
cular o noslo eminente Apresado 
collega Augusto Maranhão dirige 
ao elei toi ado r^pblicano do Estado, 
como candidatcBpresentado pelo par-
tido republicai*» á eleição federal de 
23 do corrente. 

tempo o alto critcrio que a presidio, 
e um acto de justa homenagem pres-
tada, em boa hora, ao medito do nosso 
talentoso collega ; e elle,Estamos cer^ 
tos, desempenhará o seo jaündato co-
mo verdadeiro rio-grandènse, e como 
verdadeiro patriota. f 

AO ELEITORADO REÍÜBLICA 
CANO DO RIO GRAÍBE DO 

NORTE 
Sam nada haver mudado em minha 

Tão alta não seria a minha ambiçâo,-%i ambições 
eu tiifesse. f 

Obreiro muito convencido das ideias democráticas 
que conerellsíim a aspíràç5o p(>HtV$r: dos • povos ̂ pç-
cidentaes, não aspirei jamais oiUrogi&rdâa para o 
meo esforço, alem da grandeza e da fêlickflde ê& 
minha terra. 

Penhoradi&lmo m« sinto, portanto, com a dette-
nação que me tízeraio os meos correUgionariosiptra 

ijoccupar uma cadeira no parlamento, e considenp% 
• rigoroso dever dizer vos em synthgsft qual swa á" 
jnorina de minha conducta, si ti ve|j§t-fortuna de ser 
por vós disttuguidopbm a honrosa e árdua missáo 
de representar o nosso querido Estado. 

Felismeuie, para honra da nação >e dò bãngmerito 
Congresso Federal, que tão brilhantemente^» tem 

Em o n. 28 deste pereodico t ivemosjm a n o í r a d e { t ô n s â r s o b P 0 % s negócios 
occasiâo de nós pronunciar sobre es-Jpubl i c08 ^ ^ p a i z 0 d | mQ0 e s t a - l ^ v j 
ta sympathica è merecida candida-
tura, esposando-a completa, franca e 
convencidamente como sendo a qúe 

do---embora poderosos emotivos (não 
da iateresse pessoáij me tenham tra-

. . . . - {zido por longos mezes Afastado de 
mais legitimamente expnme o nosso, vòs-iamais pude esquecér a genero-
seiitir politico, e a que melhor corres ' •* r ° 
ponde aos nossos votos. 

Não vimos, pois, fazer a apresenta ~ 
çào da candidatura* do nosso distin-
cto collega, mas recommendal-a às 
urnas livres do dia 23, como altaiuen 
te merecedora dos sutfragios do alti-
vo eleitorado rio-grandense, que» es-
tamos convencidos, saberá honral-a 
com aquelle empenho que inspirão as 
boas causas, proporcionando-lhe 
condigno triumpho. 

Os reconhecidos talentos de nosso 
sympathico amigo Augusto Mara-
nhão, as recommendaveis qualidades 
de seo caracter immaculadb, as ex-
pansões altruisticas e generosas do 
seo grande coração, os seos inolvidá-
veis serviços em ravor do abolicionis-
mo, a sua fó pura e fervente de repu-
blicano convencido, o amor e dedica-
ção que ífee conhecemos por esta ter-
ra, cuja prosperidade constituo uma 

sidade com" que me h o arastes a 
de Maio do anno passado, e agora so-
be de ponto o meo , reconhecimento, 
por ver-me ainda uma vez distinguido 
com a apresentação do meo obscuro 
nome ao proximo pleito de 23 de 
bril. 

Afíirmaçõis de republicanismo e 
promessas de bem servir á cauzaf da 
minha terra e do meo partido não in-
sistirei em fazel-as : limito-me a re-
produzir o que sinceramente vos disse 
por occasiâo da minha primeira elei-
ção. 

Do mesmo modo que mantivestes a 

ninh„LCfJ lHLdat t l? à y&St T ^ ^ ^ l ^ s S c V S n i . a d e . 
por parte aa representação do esta-
do ao congresso federai, basta que eu 
subscreva hoje o que hontem escrevi. 
Isto prova que sou o mesmo na esti-
ma e na gratidão, como os mesmos 
vos conservastes na generosidade e 
na coherencia. 

Às grandes circulares elei tora es ^promisso-
ras e 6spectaeulosas)cahiram num merecido descrédi-
to, pelo frequente esquecimento dos pro$t$ímnas a-
pregoados, e pela não rara ingratidão d«3 mandata-
rios. 

De mim, como candidato« direi apena$ duas pa-
lavras. 

No problema politico e governamental ia União 
vos asseguro que serei sempre puro e convencida-
mente republicano, tjue outras crenças nunca tive, 
esde que pizei a trilhada vida poUtica; declarando 

ainda que apoio a heróica reinvindícação constitu 
cio uai de 23 de novembro, como uma nobre afUrma-

a-tç&o democrática, vingadora do mais ultrajante des-
potismo. 

No que respeita ao Estado: sou solidário e co-res-
ponâavel, como eleitor e deputado, com a actual si-
tuaçao que veio Urinar o pensar e o sentir republi-
canos no jjoverno.eomo ja os havia firurvJo em po-
derosas.raízes na alma do povo. 

Assim, pois, apoio e apoiarei a presente gestão po-
litica da União e do Estado,emquauto bem servirem, 
como atô hoje, àcauzada Patria e da Republica 

Eleito,, nào me vereis jamais fóra do jircufo que 
ahi fica traçado. 

Pela República 6 pelo .Rio Grande do Norte farei, 
com dedicação e lealdade, quanto me permittirem 

O PARTIDO REPUBLICANO 
E' regra dizer-se que os partidos 

politicos, quando no poder, tendem fa 
talmente à rarefação de sua^ fileiras* 
O partido republicano do estado pare-

uic; d cicvrtuit e uiiiutreciua iiuiirci uc aprcseiiiar-ine ,ce protestar contra essa afflrmativa, 
candidato à eleição federal, que se tera de e i r e - í c 0 ns t i tu ind0 e x c e p ç ã o a o CQUCÔÍtO 

/ctuar a de abril p. futaro, para prehenchimentoi^,,,, n s i I , t j j n 
da vaga deixada na Camara dos Deputados pelo Dr. e n u n c i a d o , b o m o * U m p a r t i d o » r t e , 

de 3uas constantes preoccupações, — 
são tiiulos bastantes para justificai d5 . C A R T A C I R C U L A R 
rem pleriamente o acerto e justiça do? n „ ... . D . . . . # 

» ^ « . . k i i « « « « A 0 partido republicano desse Estado acaba de fazer-
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , e s c o l h e n d o - o pa-; me a elevada e imraerecida honra de apresentar-me 
ra representante do ̂ Estado no Con- " ~ — ^ . ^ --
gresso Nacional. 

Nesta escolha vemes ao mesmo!Pedro velho. 

—Rio, 29 de março de 1893. 
Augusto Severo de AjfèuquerQue Maranhão. 

* 

Àtr, 
*m 

PAUTA 
THESOIJRO DO ESTADO DO R . Q. DO NORTE 

Semana de 10 a 15 üo mez de Abril 1893 
PftBÇOS CORRENTES DOS GEMBROS SUJEITOS 

A, DIREITOS UB EXPORTAÇÃO 

Kem4 

» oiaacavo bruto 
« remate 

Borracha 
Carogps dc algodão 
Banha de porco 
Carne secea 
_ ilfÓ 
Cera de Carnaúba 

» 
» 
» 
> 

I VmUmãèm V*l*ren)r]U™?e[{ia 

Aguardente ou cachaça Litro 
Algodão cm ruiua Kilogramma 

». » caro«jo • 
Algodão sujo ou rcsidaoa 

de fabrica » 
Assucar turbinado 1* ftort* » 

» » 2 * sorte » 

* * fel* * 
«240* Cigarros • »OA1 /li Tr j j)580 
8150: 

0*200 
8380 
8380 

oeuto 
Miiheiro 

Ceuto » Chifres de bói 
Unhas d » boi 
Courm debo i secco« on 

salpmos Kilogramma 
Cour:nhos Cento 
Fumo emíolhaa Rüogramma 

0120 
0100 
0800 
001 

20000 
0700 

10âOO 
0600 

20000 
50000 
60000 
1*200 
10000 

0330 
1800000 

1050;) 

por que não somos um amalgama in-

* • rolo , 
Farinha de mandioca 
Feijoo mulatinho 

* de outra qualidade 
Gronima de mandioca 
Milho 
Mél 
Oleo de mamona * 
Ossos 
Sal 
Sola * 
Pollo vegetal 
Pennas de ema 
Toucinho 
Vinho de cajd 
Queijo de mauleiga 

Litro 
A * 
» » ; 
ÍP-'' 

m 

Kilogromma 
Litro 

Um meio 
Kiio » 

« 
Litro 

% Kil« 

10000 
910t> 

-020» 
0090 
0200 
0080 
0390 
0505 
#010 
0004 

30000 
0700 

40003 
0800 
0503 
0900 

Di 
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òeoÜfftate aa veato vario da 
paKoe* interesseira«; « se ti vamasdetosmo : « archive-«e » ; ,?ê segtü<| seo 
rerástrAr^lguíaas.deaerções, 8omen-|oaA»iaho pujante, ^intranzige^ft, iiar-
ie desairosas para 03 transfugas—qwejnáÍHÍco, cheio di prestígio e forçar, 
fug ido já »fartos 4e: benefícios e favo-< Entra os cona*'imdoi0 a partido re-
re3-aov,os elera0Qtos, pçMÍero3O8 03aos,jpubÍicano xisto a difíernaça qué sopa-
ieaes e"espontâneos vierfio acamparia a lama do granito, 
«em nossos arraigas, onde tremula 
immaaaMo o paVílhfto da democra-

o C A I X E I R O 

»iaçft* a mÊLMtqpitulo, A Mpoia 
oa fio« róMpiefc • 90r trrogantoa de 

êtUAi>:È rtoli no êtoúo. aceutan-
um M ontroa da pttaroidade daquella 

gem. V/..., *. •• 
Eu >em o Téfdato, %ue os 

» nflo w roaMar «m Je&mizaa d« 
fpras.,,. 'Mono resullado^tera 

da Wrevep.ianQtb ĵfauma abra. paça firmar a 
dOUlfitta de qu«-?à?fíando oa jufcaf aáo aebas-

.Vai-se ferir, ,em breve, um plifto erwi^»*®» ÔaSaeiMfrotqi^iiar^pubUcanos 
leitora!, e os nossos amigos provarão * l w t d t é 8 . 

.os um partido forte porque te-jmais uma vez a enorme superforida-* *-
_jTnm centro e uma direcção, que;de republicana vdo Estado, 

se tem sabido manter firme nos prin-| As urnas livres do Rio Orande do 
£ipios e sincera aos legítimos interes-íNoi te vão fazei* sentir novamente aos 
«es da communhão ; e entre os repu-<inimig s da ordem 4 do progresso as 
blica&os j i l m ^ se fizerão essas mar-jtorturas de uma grande dearota. * 
jchas e *<íolura*fnarohas, que a greií O 23 de abril ha de ser um nohro tro-
4qs conchavados está constantemente phêo para o glorioso partido republica 

eonc 

àxibiado aos olhos do pttblico, cheio;no. 
de sorprça%# tédio. > 

O partido "republicano tem as suas 
raízes na propaganda* e o seo illustre 
£he|e ^ hoje ojjiesmo chefe do peque-

^-^atriotas, que ousarão 
<iferer% i '" 

remo 
<e eeiomuerou a sua dedicação em um^eu-

» * »w» 

a imprensa 
ter recebi-
rído der-

s que no 

maram eUes, os 
a? fazendo 

recrutamento coatra M&pressa dis-
posição con§titociof$ÍÍP^ "m fn 
desmacafou-c^. Bi r , 
do telegrafo mas. comn| 
rotas dtfs valentes bata 

ARTIGUETES jRio G. do Sul pelejará,còrn hafoismo, 
i jpalo trfcimpho aa con3tituição,traiçoei-

« R Í O do Norte,» tsoj£arnent0 dosrespekada^elos paudí-
*èp!ií)lica antes ria republica, jpouco ©vangaiico que se mostra peloa íiutna-jlhos do Sr. Silveira Martiifs, alliadp a, 
acídolou os seo9 atto* ideiaes!no's ?mí»os.rapubiina, appareceo' uiUma-jmei^enarios estrangeiiMB^e Ws notícias 

- - de uma toeauíe fraternidade pelos;em o o t i % m i Q n ã 0 se fizéram Onerar. 
Publicaram um boletim, dizendo ha-r e Serze-

fftrarn desmenti* 
^ * 

Sempre aesuâ* cyaicos mentiro-

O Colida no 

smeatê _ ciieio 
L>rros. 

tefteq^OSO ostracismo, q«a«do a de-j A intendência munieipar fji descooaposta 
tnocracia vel#i a front% envergonha-^ero pro<a e verso, só pelo desaforo de haverjvetem pedido demisuÉto 09 illuètre^ 

— — — * --- v — - t *r- — • 

maças de estadis 
Foi por esse'tempo, quatldo oaimos,'da bola d«: St. ichiniua atirada a ura cão vadio,jsos ! 

q u e d a « « desligarão os ehama^ « r i S i t S ^ « ^ " 0 ; P « f e « n } à « » Ü ^ d a * 
d o s e k r i s t i i i o s , cujo ventre tem um tál eiies, apostrophaud.», de puaiioa fechados,- os 
horror ao vácuo dos 'favores oHàciaes-intendentes... 
que OS fez reduzir todo seo orogram-j Barboza L i p a n«o sauecioaa lei 

nnlitiVn an ndhp*i<tvnn • fi nhhrps^0^'"6*80 pernambucano ?.. Jpguetea; Isidaro 
PQ11UC0 ao aatiesismo, O, l>ODl Telles audao trombudos um com o ouíro ?..{ 

que são em numero e intellfcto, em foguetes ,e boletim; Custodio e Serzedeilo De-

— 1 V -•"r — 
thias populares, por um procedimento 

Jcorrecto edign >,a continuação da po-
dojlitjçagem de que,, serviram-se no re-

gimen monaròhico, lançando m£o dos 
mesmos velhos e já imprestáveis 

bro—reintregado o paiz no regim-jui Matarem, porém, a c$dellinha vagabunda ei Incapazes de sentir uma só das ex-
jconstitucional—e, portanto, novameun-!,eP»'°9® do ilustre João Jacud î.. A^^ d'el>pausQes generosas do ma^nanimo co-
te na posse do poder os verdadeiros^ ^ republica podo levar a breca, mas tt>ação dopovo, vfto caminhando para 
republicanos, uns rapazes, ambieiosos;Cadeiiicidio, ião barbaro e affrontoao como a-!° cumprimento da missão inglória q ie 
até a insensatez, ingratos ató.a dtígra-iquelle, à para deixar o coração seutimeutaijse impazeram, manejando as mesrçias 
dacfto, unidos a um velho politico quel^08 adversários verdadeiramente es-jarmas da mentira, da diffamaçâo, ein 
o partido i^épuhiicano gQnerosamen'e:;caa°al a á ò 1 ique ião adoxtiados se exhibem. 
elevara à eminência estonteante dei Mas . . . coitados ! Sempre a sen-
uma senatoria. Cnm escandalo. auasií. Conata-uoa que o ücro-grosso, a grande o-({i rem a dôr, que tàoiuudamente o s f a -

do desprezo publico, 
caiporismo, não ha duvida.—Es-

pre&tes^forçam-sa, insultam, diffamam e men-
losophiae dojtQin Q a onda do descredito, que im-
antimaa e a"fpracieQtemente quizeram affrontar, 

semuie a crescer, ameaçando arrojal-
mais naufragada a-Jos» manes e sem e jergia, de fpeoatro 

popular, 
que nos inspi-

am e não leni 
.íqutzer&o aespojíu' do cobre e da liberdade, a-J 1 0 1 '^^» p a r a r e s i s t i r a u S S603 s e i l t i -

d i z e r q u e a m a n o b r a f o i l o g o U i a r r Q t a r a de uma vez a presumida fofíce d o j m e n t o s m e s q n i n h o s : d e i x a m - s e a r r a s -
d e s c o b e r t a , e o p s M o a ^ ^ m a n d o u - o s t o - J u í z - Perfeito eugauu. T u d o aquiiio vai a g o - í t a r p o r e l l e s c u i a o r i n d o u m t r i s t e f a -
d o s l i t t e r a l n i e n t e à s f a v a s , c o m o u n s f c e r r : , í a 3 ' a o b a f ) , i n d a r i o . ' W 

, . . , ' , sua iuimiiiaute ao impadavel ;iutor dos aceor-i J, 
embusteiros presumidos, sem valor ejaaos eleitorais de recreat va memoria. K não seremfs nós que p r ocu emo5 sem sinceridade. Eoi um movimento) o livro grosso aui vem para nitrar aosjdemovel-os 4#*ftegnir, iaconscientes, 
geral de revolta indignada ; e, entre f/JJ' '\u e é *ci«ncia .Tem 9734 paginas. e 0 caminho, tftíe infallivelmente os le-

í ? V T Í ^ 5 O K r 0 e a l r a i : à ao reconhecimento, por parte de 

^amente dudo a loc^brações sonologi-j A op in ião erPadaraente juli 

#cas. tratou ae explicar a conyenienciaWstao da bana «Pli isou», niai 

perfídia, esfuziarão atè apos!rophes)SGi^eVa""drfoi$iT^ da nullidade das suàs càpacida-
chulas, e que reprovamos, como capa-iUeroismo de cuegar atè a pagina 5012: é abi des, do nenhum mérito " 

rlue vem utna tirada muito iuureHsaute o dou-ífrkî rta bode e o 
• Entãofcvffüfeâo de bordo, der&o-se 
como victimas e christimzarão-se, isto|iJàè'TújTsTa:úl̂ uê coa 
é,fi aiernizarão com aquelles que, ;ja|êapea&s desopilante. 
ve3pera, lhos havião merecido a ad-
jectivaçào insultante de despudorados o 
despresiveis. 

Como em relação ao primeiro, o 

<foiços 
celebre procpsso> A nossa tarefa é bem diversa : pre-

dos seos es-
^ ê aaute e dou*! 

t;i a respeito da coademuãfâo do inspector 
d'alfaudega nas castas do celebre procnsso.l " j 

iiama« M onstruoso, e que>^?mos a hb-irdaae, defendemos a de* 
'tnocracia. 

Para elles temos commiseração : são 
e^aor, S daquoi las í '^®^ 0 ,^*^ P°rque ?ão perversos. 

aüstamepto» a-{ O Boletim do nosso collega d «A Re-
couzc«a judáo trias publica», publicado em 8 do corrente, 

iii 
Qu«' noticias nos dão os 

valentias da opposicao so 
nulladoa ? lJarece que as 

Pt íGINP H f lNCHf iO f l m i m 
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O CAIXEIRO 
r * o qual chamamos a ' attèjn^oiSebastifto.porcolumaade fedepalistAs,) HA dias chesron a esta c idadeo 
nSisoa leitoras,éfemais completo^ que dera-M mm combate em Saalo;;)),,-*-« A knfirârt T «h « f i í « frtfeniAt 

desmentido a o^ b ^ t M e falsas^oti-lEugenio sendo também vencedores ót 
cias, qat ultimamente os oôucIéva- fedeMÉfctaa, havendo revolta de « e «acedo , resideat* em 
dos tenfcatirado à oíeculacâo. jpraças do 6/ batalhão de mfanfcria^p®»* Anna do Matto», onde exerce 

que recusavam marchar paro Alegre-íbenefica e considerável influencia 
v «... « ft«ri.mf .>»*. * í e. * {entre os bons republicanos d'aquel-

Fôz também 'declarar que quanto 4 a Ioca i idade . ^ 
oqtíupaçâo de Quarahy podia haver! . , 
veStcidade na noticia, visto se acharl Nossos com^imentos. 

" — ^ 

ACHA-SE nesta «apita! o leal e 
valoroso democrata, nosso éçtima-
dissimo correligionário José R afino 
Pinheira, sob c»ja chefia, intelligcn-

D'«A 
V 

m i t « O t E S P E C U L A D O R * * !t 

^ t e V d l & ^ ú ^ ^f Í C aUeP Pe1fl1de9gttaraecida ; quanto a tomada de 
cho« um punhado do patranhas, com o ftm.jarmamento e munições era Mso, por 
iz o colega, do bom informar aos seus ielfo-Jquo todo o material beliico que alli ex-

. e». " f^1®"^, aiarmar oaí istia f o i r e t i r a 4 0 a tempo. 
lacautdVr, apresentando a sifcuaçSo do Bio' r 

di/. 
ires 

^ran4*.4o ̂ ^ ' « T u r n a O governo recebeu telogramma do 
tí ; o,-para adubar o assumpto 

piinci|*aUiiíiticiíim a retiraáa do dói« distmotusjdo não ter occorrido a menor no vida 
*ara o*uvtw>m ̂ ^ ^ M ^ o ^ m ^ ^ a ^ v d brazileiro no Saltorasseguran-jte ^ repobllca-

ktnftf/írt «a ^ M«» n^nrnnfifl. mAiirtr nnvidA-i _ * r m • 
rueinbcot- do^uisterio. 
#íâo ao&daretàtâ* ao *trabMUf> cíe refutar 

ceívbre Í%boíetin» do Rio Gi ande do AV,/-te ;îguavana. 
JbriBta-iiqa reproduzir o telegramma que acaba 

• <1o receoî  o iÜudtro & Uour&do v..--Coronel Pe 
dro A, Nei#yt dí̂ nio Cornmaurfajgte da-guariii-.f 
çâo, jrara (jUt? fiíju^ rrdazido ás suas justasj 
propor<jõ<»s o aiDiçarntro impresso, que hoje 

<-deram á Ijijiô os conchavados* 
«Bio,93—SaníM Filho, eommandaute 

de nas guarnições do S. Borja e Uru-jn o do município dg^agîcos se ieiii 
0> jtornado uma das mais Tones òolum-

nas da politica situacionista do Es-

.das forcas civis. 4»3 do Caceiiuy liaviatn mar->i» „ j j • * 
etiado.Mn d#rítomar Aiogrctof oecû ada pBjtessores, de qtie •••jà demos noticia, 
los'fed.-raíisia*, aiiimado pela Victoria ubiídauía importancia de 4:014$851, fo-

ra, foz marchar forcas perseguiudo) «• • 1 » ^ .1 \ 
durante a noite e som as devidas c a u í r a m I ^ U l d a d a S n o t h e s o u r o m a i s as? 

J(»aqujna Àscindina Lusfosa 332$âl9jlem aPi 
- D. Maria Irtuó& da C Pinheiro 413$309 concurr 

tâdo. 
_ _ -A. 

Um affectposo ab¥lío ao nosso 
xceüente aiÉtgo. 

ALEM das aposentadorias de pjo-i ,irri/^ . « , 
ores, de que demos noticia, , M U . l T 0 c 0 n c o r r " f c « ? « P o r l a d a s 

imnortcincia de 4:0148851, ^ i t e m s i d o ^ arrematações do «íts.rao 

no Taesouro estadoal. ç -certo Ir ^ . # 

ue nem Dara tod#*os municípios 
ecidò*1icitanles; mas a 

4l3$309'concurrencia relativa "a alguns del-
v i I es te m d a d o resultado cobrir-Oí>i7$o94) » , „ m m7~ l i 

<se de trez e qnâtro vezes o valor das 
ALEM dos jornaes que permutãolrespecfcivas bazes. Jeado sido pl*o-

Julgo, pois, convt r.ieute dôsmemir a noticiajcom o nosso periodico, temos rece-írogada a arrematação, nSTo pode-
_os Sfgai«tes :—O «Socia^mos dar hoje o resultado final das 

do. Sendo esta 
tf?s, dado mesmo 
aniaelia i!i'ompta >/•»•• r».. . r\ s** 
jilietaiiient«; falsa a noticia da derrota de forçasSCri » , de Theresina; O «AltO-Guan-

' superiores iiomeus, em Quara iy : os fevo-ü.^ » ivihlipA^n na Villíi A ffVtnan 
lueiouarios ao se auiuiarara a oecupar P J? j , . . o A I I 0 n S 0 

rahy quaudo tivérfo certeza de que esta Cida^UaudiO, CStaClO do Espirito SantÓ. 
" " a 4 í 

peia jvictoria oo(iaa<ua 
na véspera, fez marchar forcas perseguitiflo 
inimiga 
trilas. Ptíla î auliíí do dia seguinte vio so>secri|inteS 
inesperadftrtietfife cercado par perto de 4.003>n ° f a ni u r> 
homeus* resultado a* sua(í forcas ain Joaunà de INazarela Barboza .̂*. 7o7$->l5 
das do inimigo. ^^ 

Apezar <)a superioridade destof aceitou com 
'bate. lula ado iieroicamonto atò dcar feridas 
„.prestotieifo. 

E' muito natural qua para abi teuhào sido 
irausmittidcs tcslê raounas alarmantes, como 

/aqui tarube-rn ellê  tviu curso. 

guaruição uma das mais for-|lista», orgao do partido operário e-
o caso da fa itaziada revo^U>rlifníln Cunhal Vê*i]f*rn\ * O « Tn ameute suffoeada. K com- f í l t da0 > a P l t a l i t e r a i ? U « U h 

propostas, o que faremos no aosso 
numero seguinte^ 

CONSTA-NOS que, por 
proposto pelo Ministro da 
'ao Governador do Estado^ 

aGeordo 
Fazenda 
continu-do se achava eompletameute dúsgiiaruoeida; > A 1 - 1 1 n 1 • - («vf 1 

visto ter a sua guarnição marchado com o Agradecidos pela fineza da visita, / J J 0 imn^sto de 
geaerai Hypolito sebre Alpgrele. i r ^ f r i h n i r p m ^ c p n m n n n « r t m n H « c f n 3 3 S 6 r d n e c a a a a o ° " " H 

E1 fa1 sa também a uoticia°de desavença ea7etnbuirernos com o üo^o modesto e s ta t i8tiCa commercial sobre todas 
Ji-e os getienaes Isidoro e Telles, que na mfl->«t.aixeirO». < mprrfldnriis Hp^inadas aoronsu-n̂or iiarœoHia, se esforç5o para pjr termo ssj ; sas mercadorias aesunaaab dO^Oiisu 
deprednçõí s dos revoluoUmarios. I APTFn in i í ' phrkKn íI^g haKî í m 0 «O Estado, « que naO SejãO de 

E' falso (malmente o pedido de exoneração? A 1 LfiUAUîi CnrîSian (10S ,!3dDI-} . ' ^ .•» 
do. Custodio e Serzedaiio, .qu«1, 
moairâo-se dispostos a auxi 
com a maior dedicação. Terminando devo 

" ' de Andr«de, 

da exoneração' A f l f c iM IMS CtlPIStan (iOS habl- 111 ' ^ n — - -
ao contrario,jtantes da Macahvba, animada pe!olsua P«o<iucção, cobrado fO imposto 

, ! : f : j , S ™ iIIustre e talentoso Yi-ario José n a r a z ã o d o 4 V ^ e seo valor official. 
nao deixou 

despercebido 
Pontífice, o 

seíritrar-vos que o -governo conta em bi'eve)PaulínO 
restabelecera ordem ao Rio Grraude do Sul.L 
Samlo-vos. —Ministro da Graerra.'» ^passai 

Do noaso college Augusto Mài';n>h|.() tivf(-|siimínO 
mós tambom telegramma desmentindo as k'MVIII 
Ieliis dos p&UÍQtas que «pela republica e pela'"" 
feijeraçãoj» tão «çodados se mostrào em pro-

boatos mentiros -s e ala-rtnantfs. 
Os nossos .adversários, inimigo* d;?sie:«es d(»liou condignamente o dia 9 de Abril; 
_ _ . i » . - _ • w I • k t t t o y 

. , . . . , RECOLHEO-SE a capital o digno 
o jubi.eo do> f f i o i í l l ( l í ) C o r p o M i | i i y r d e Seguran-

grande Leão\ |? r a n c i s c o I ü s t i « o de 0 -

íliveira CasciJtío. 
Aquella importante cidade feste-i • * • 
i condignamente o dia 9 de Abril; T IVEMOS a satisfação da jisita/ 

i ^ u ^ i l r o S i ^ n v w n h entre as manifestações<lo respei-do talentoso ür. Jo5o Dyonisiq Ftl-
toso e filial amor, que dedicão aosgu eiras, distincto promotor na L o - , ias. 

"indo dos 

os fieis .nacahjhe.»eS,|.i.arca de Canguarelama 
-do appetite de ambicioso« e deap̂ itad-is, mui.-dcvemos lembrar a destribuicao gral — 
cínvoa aiuda üs hü,uaiw- dü e luita do numero único de um jor- N 0 v^J?or «Bibenbe^) 

Viva a Republica.̂  jnal, exdiísivainente 'dedicado ao:P° r t o s N o r l e > tomará passagem 
Sjubileo do papa, e no qual briIhan-ÍPara 0 R e c , f e » onde se dômorara ai-
Jtemenle collab >rarão, alem do i n - g u n s d,a*> ° n0SSÍ> i«t«*»gente colle-
íteiligente paraeho da freguesia, 0s ga e « m , S ° R a y m u l l d o U P e l , a -
'«ossos distiníos amigos Dr. Augusto' R ü a 

Natal» 8 de Abril •1383. 

PELO PAIZ 

te. 
RIO DE JANEIRO, 6 de Ab il, à noi- L y r a e | / l ! j r c n c 0 Correta. 

O^overno mandou declarar pelo /K-
arioOfllcial serem falsos oa teiegram~í'er^' !IU,> 

mas do Rio Graadedc Sul, publica irão fozrr 
doa pela Gazeta d$ Noticias e Jornal do jornal. * 
Gommtrcio dizendo terem sido derrota \ í 
das as forças le^aea aas coxilhas de 

Agradarem 11 r. 
* * 

gentileza da of-
este pcriodico se d i iro a 

DA EMPREZA L ibro- Typogra-
^"íphica recebemos uiá« exempla da 

^ i l e i que regula o processo das eleiçõ-
laaos imnn»««í» Am alias offici-um exemplar do c i taao^ f - d e r a e ^ i m p f e s sa em suas offici 

nas. 
Agradecemos a fineza. 



Jtomotislrac&o ÀoasMo* * * 6 b a i M aCí,lii8an* 
>no9 éót&z 4 e s t e Thesooro no dia w j ^ reíMlwicrfIWS f o s ^barde», os 

o«f, #|ra corffçôe« se mírsiratíl tnsensifeto do de Abril de 1893. 
$898 Parcial 

rCÂlXA GERAL: 
& Emdinheiro 
« A I X A DE LET-

TRAS ; 
Em lettras 

^-CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 8231533 
Em apólices 1&:500$000 

w 

Total 

100:065*985 

4001000 

palpnar do grande corada d » pariria, esse» de 
veift fugir, devais abondorwr as fileiras do*de-
nodado* batalhadoras da Liberdade pátria aeo-
berfffndc^se ffom o inanto negro da traicfto e da 
infâmia} mas os verdadeiros 8 
ideia* puras e grandiosas, os heróicos bataU«-« 
dores da Honra Nacional, os leaes delfénsore» 
da causa republicana, — o Heial siíMiroe e 

f AAXAOSM ) 
ÏÏrt&tanto, 

iím erti*n4ea minha iof 
nem conheeedo meu pra 

h pergunta? e*m que fim te adoro. 

lUtÍTO. 

449S824 
2:000*000 

SAS ORIGENS 
Em dinheiro 

mlettras 
1893 

VCAIXA GERAL 
Em dinheiro 

CA IXA DE 
Ent^traa 

E DEPOSITO 
PÕftffiMJÇÂO: 

Em ifenneiro lĵ OOOSOOO 
Em apolicets 11/§vO®<íO 1 
Coata corrente de sólios 

imipaculado do grande Tira dentes»- - eas«fs de 
;Vem acompanhar atè o ul!nnomr>n»ewto a causa 
triunaphante da Liberdade ao kido> tios verdadci 
roa p4)rlolas. 

A vánte I FV1» Patria e Pela Republica f 
creace pro*-

âtotalmen-
a sempre os; 

[traidores e os amtrcbistas. 
O invicto soldado que se aciia a frente do Go 

íverno da Hepublica Baberá defender bereica-
2r419S82 í m c n l e os direitos sagrados dos br;izi!elros cus-

^ ' l e o que custar, e A sombra da bandeira branca 
da Democracia brademos : « Viva a Hepubltea 1 

Augice»—21—3—93; 
Francisco Palma, 

S a S Û M CM .r\i£a A. omiâ republic;ma avoluma-se e Em lettra9 jJ:622*883 : wMloj^osameiite, e em llinundar 
\IXÀS DE £&VsKt- |to o solo braiileiro, sepultando pare 

chorá 
morré 

JbandoimdgJ JÜa párvír deflôres 
Jat sepultas onde a dôrdescanea / \ 

mufs eljfero, n'«m soa ba r de odSref 
Frescas auroras de uno amor creaoçft f 

E estremeci la eqpvm a. 
Sentindo emnorá a dór 
Todo o aCfecto para ti—foi 
Tida a ternura para t i — I 

K boje, asós.abond 
Em meio às apas que 
Me lembro, ásKtzes, hist* 

sorrindo, Como me ofbaste» táa, ^ 
Ou terna* a medo, o ̂ f t o ^brist^ 
Preso & cadeia desse amor infindo ! 

Natal, 21 de Março de 189a. 

58:415*891 

4:394000® 

8000000 
:336j)800] 

•ií: 
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Tesouraria do Thesouro do Sstad̂  dú Bio êranâe! 
do Jiotte* 11 de Abril 1898: 

O Thesoureiro—Francisco Beromio de Hélio*. 
O Escrivàt) da Receita e Despeza — VheoffiüfrMto-i 

reira Brandão. 

A P E D l D O S 

A O GATO PODRE E A L ü é A O O OE 
TODOS OS PART IDOS 

Qaemperdeooi brios, a honra e a dignida-
^ e f o l o pasquíneiro alugado, o gato poarô de 
todos os partidoai» o calíotoiro incorregivel o 
relapao por veso3 vergastado ua cara em ruas 
publicas, o filho .degenerado da patria de ira-

jcema, o trausfuga desleal e ingrato, a quora 
^generosidade repibncana encontrou iatnm-
to e nú e que elevou da liumiidade abjecta 
das 3argêtas à uma cuUninanci# soaiaU osuie 
O saltimbanco n3o soube nem sequer equili-
Var-se; quem perdtò os brios, a honra « a 
Mgniãafe foi & ahna venal, a viKora traujo^i-

aquera o finado Dr. Amaro Beserra não 
arrancoir de todo os dente», para rir ain-
da hojô piear a mão que a alimentou/ quem 
pei%deo os brios, a honra 4 a dignidade, h 
mente, foi o autor do immuudo pasquim d^s 
ibibuido em 9 <k|bte piez. e no qual se ittsiil- 1 

ta vil e haixaraetn* V^ífaldo e generoso par-V 
"'-tido republicano, que fartamente cevcgi a 

tios pulhas, que hojô p ê n^Uk ôana. 
Prosiga o alugado, e que os 30 dinheiro 

VfVia execranda perfídia Ine azinhavrem o co~ 
ingrato e réprobo. 

• ^ Jíatai, U de Abril de 1833. 
O Carvoeiro. 

TROÇAS E RETRAÇOS 
( TftlNOAí>E CELEBRE ) 

Descrever dè uma sò vez 
Os douíom de além-Tejo, 
Ef revolver de moinenío 
Todas as Itunas do Brejth 

O primeiro é um. prûflïgio 
De raras concepções , 
Tom o diabo nas tripas 
S na cachoila— v̂ulcôe$..* 

IT ur» donto, um non plus ultra, 
Bom tribuno e congressista ; 
Como chefe (idolatrado) 
E' gallo... só nao tem crista..« 

lornaiislã escreve sempre 
Artigos de wregaçan; 
—Um Bocaiuva na penna 
£! pena aqui se estrâ ir ! 

Tem excellentes queixadas, 
Descarnadas qual bandurra 
S*nsâ0 si as tem apanhado 
Tinha dado maior surra. 

B' bióco e estudado 
Nos modos, na composturâ  
E, se fosse menos feio, 
£ira bonita figura? 

O segundo—é pnrdavaocô  
Uin diico de horrorisar;. 
~Urn urso pero formafov 
Dando unbadellas de gattOT 
Sabe ferir e matar». 

Em Cueras, foi um dia, 
Alumiado Juiz, 
Mas inorante das lêzes 
TropeçDu, cahio por vez es 
Esborrachando o nariz... 

D'onde veio ninguém sabe* 
Mas importado p ra cá, 
Teve em seguida* um ami$o~ 
Que sem tremer do perigo— 
Deu-lbé o retrato em cajá. 

Tem enorme catadura* 
K' lusGOrfusco e feroz, 
íor instiuctos de h y ena 
Traz sempre a faca pequena 
Das pan&lonaa no cóz. 

V 
« 

PELA PATRIA. 
Repà^t^oo, è tempo ' 
De confirmar nossa fé ; 
0«em fòr cobarde que faja 

bravos .fiquem de pè. 
(S. Wanderley). 

« i n T É a tejo nesta» rtpsjwa luminosas «i 
« ^ y i l a eões sií&nies fa t»emo, e o amo? sa^j 

O terceiro—Zè das Piulas 
E* grande capacidade ! 
—Manipula telegrammas 

-tom toda facilid&dk .. 
Em màteria de coutractos 
Sabe arranjar o seu grilffr... 
E quaiulo quer bajular 
ttóca mais que um crocodtyMo 

5un calva relampejar * 
pela inspiração ; 
Finta o setle, a manta, o bode 
Pias azas do Corujão—. 

E' tilentoso e bojudo, 
^ —Um cururú coUossal, 

l̂ th tünla muito adequada 
Ivra o tecnpo do carnaval 

Finalmente os tres doutora 
Sãs fcicftoí.no guerrear, 
fanto qtae o Joca Tavares 
Atravessando esse? *are» 
Vepa m îto breve o* buscar. 

Aracaíy — i a — f - w , 

Pf iGINf i MANCHADA 
Dr. Guardanapo 

a- 1 

No dia f î do córrentte coîhe mais» 
uma^priiiKivera, no jardtiia p i p i l a 
preck)áà eïistencia, o distlxicto a l -
feres do 34 Bataibõo de ÍníaBteria< 
cidadão Francrsco Barron es-
te motivo eoüxprimenta-W ò seu? a -
dtmrzáor. 

A N N U N C I 0 S 

M . O. Pinheiro & O . y á rua do 
Commercio 85, této un» «ovo & 
variado sortimento de seceos e mo-
lhados, vinho» de pasto,, do Porto e 
Bordeaux de diíferentes qualidades^ 
licores íinosr o vepdàdeiro- Vermutíi 
italiano, Cognae9 Muller Frères> Mar 
tell, Fino Champagne-, Marie Bri-
zard, Proux, etcr cervejas das me-
lhores marcas, agua Apolinar is, ci-
dra etc etc9 atem de uma variedade-
de outros artigos da melhor qualida-
de. Preços sem competencia. 

Attenção! Atter̂ ãi) I 
R. D A N T A S a . c . 

Chegados ultimatnente de Pernambuco cosi*, 
um completo sortemeatode fazendas üna»r s«s 
tioetas* selros, gorgorines, me ri nós de todas 
|as cores, cheriot, fustões, casimiras, Ou nel-
as para restidos, cretones de todos os pa-

drões, brios, Iiodos cortes em cartfto, como 
sejam dezephiro, cambraia • loiou. <&. 

Grande variedade de ílchus do melhor gos-
to; colchas brancas e de cortÉ* ehapeos de 
luffimo modo; ehapeos de sol de seda para 
!u)iaoüs, seoliora e meo^Mf; calçados para 
horoeií.s, senhoras e .mfÉíl&s. A . 

Variado sortimento c!e perfumarias, pul> 
[ceiraf, broches, piuce-oez, cadeias finas, ah 
finôtes, guinai.las para noitas, gravata.«, man-
ias, collarinbos. de. e vários outro» artigos 
!do que ha de melhor gosto. 

Preços ao desejo do freguez.—Agrado e sea--
[cerídade. 

Bairro da Ribeira—Boa Correio Telles. 

João Henrique de^liveira, ensi-
na as linglias allemíK e franccza, 
mediante ajuste, a tralpfc á rua Con-
selheiro João Alfredo n; 19» 

I L E G Í V E L 
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DOS UNIDOS DOBRA ZIL) 

HEBDOMADÁRIO BE BLICANO 

PopTfim0str#. 
Numero ávulso. * * 

15500 
. 100 

Toda a correspondência da-
* 

ve ser dirigida ao 
Escriptorio da Redacção 

Rva do iCommi 85 

ESTADO DO BIO GRANDE DO NORTE—NATAL -íQUARTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1833 
m m 

I X E I R O 

A ELEIÇÃO DÊ 2 3 
No ei^Épçió legitimo de um direis 

respeiia^Vàsimo^o povo i io-graudbn 
•e tem de dar, domingo, o seo voto, 
comi dè$i*fomiiro e iíldepôtideiicia,|ül6 u i a w a r V c o m b a 
àquellô quê^ f f a r digno dos seos auf- c i d i d o p01f e 3 t â o u a q a a l 
traglOS-. íintnrAR<*A nnhlifio. 

ideixaremáôvar pelas vai«adea pedan-
teòcas^d um myssias aüalquer, es-
tes podem oouvencér-se que Augus-
to Maranhão, entrando 

resso, será invencível 
âa dos brios e da dignid 
Lá, como a^ui, jamai 

das as vezes que o dev 

m V...T 

ara o Con-
a susien'a-

amigo August* Maranhão .^dirige ao e-» 
leitorado republicano d ü Estado, e 
para elia mais u£ia vez vimos chamar 
a attenç&o popular. 

Avisinha-se o prelÍ£kàfe|cÍ9Ívo em 
e potyguar.jque o partido r epub l i ca ram de re-
recuarà, to-Jceber em campo ^berto o embatei 
assignaíar-fhosjes cowÃavaéatk que se dizepl 
franco e de- maiori^selecta da população. 
medida de A s<Ünidaite do? 

blicanos, caflbs 
•3U®rVota ai;prestigio, contrasta com azafama ir-

oje lhe t0rnjrequieta dos nossos adversarios, quo, 
u a v , c*a Pu"mão confiandoem JÉo valor iatrinse-

repa-
seo invencível 

precisamos;, «•• - , , 
»-»a à n.iaml"OJO <Jomo hontem, e como amanhã: iici <A uutjiii; . . ^ , I . » « « . . •. ' 
candidato à 0 i r i c r u ô I l t a powja sahirà Victorio-ao o laureado o nome de Augusto Ma-

que o seo patriotismo eia vontade dos b l i o a gUial-0-hão na elÃada posiçãoiCO a D Dell a m o a r á l mas velhas fieeUa* 

T r a r S T ? s s u b q u 9 s a ^ ^ - f o ssg»m 
tem sido feito nas li les íiòmocraticas:! por tudo isto è que nls os que aquií * 
é producto do seu esforço próprio,. «a| s o . n o s ?pela Republicí ' " " * « í - « «™« Hão de morder o chão das derrotas 
defesa da Republica e do RioGrandeLsUgurar completa vi-'" 
do Norte. . * . merecidamente $ ò 

ivmuonte pela b^ileza moral d i c*-j<Wijtaçào federal. , , . . . . 
racter e pela magertade do taIeuto,.teinJ n 0 seu tar<*o coração onde g u a r d a ! r a n h à 0 ' t í m b o r a no-grandense e um 
se imposto aos aaoy co-estadanos,co-Lm thesourolnexgotavel de muita f ó i b o m republicana. 
mo um exemplo edificante do qua i i t o j i a q u o b r a a t a v e l > e n c 0 f l tramos muita 

gratidão e uma dedicação sem limites 
e extremamente sincera. 

Unidos os nossos esforço?, impos-j 0 , u _ i j • 
9ivel sai-à que os máos alo .nçem o a- S , n ? na .da h a f / ™L1.Jado e m m i , l h a 

poiodaop?n iâo popular, no pleito ^ P ^ - . f ^ ^ e ^ U . 

buamo-nos, pois. e mostremos raa-H°T-«^or!l P»<i<f osoS motivos (aio 
is uma vez que ao RioGraade do Noi- í Z 
íe os incon-uptiveis são a maioria. z l .d o P J r m ô ^ 0 3 a f a 9 t a d o d a 

O nosso civismo impõe-nos o dever ' « « - j a m a i s pude esquecer a genero-
de provar, elegendo Augusto Mara-h'd a d 0 . T l m ô ! f 

vale o poder da vontade. 
Trabalhador e dedicado, procura a-

g »i a mesmo a solução de um proble-
ma que, a ser achada, será uma glo-
ria para si e para a Patria e a coroa-
ção das maiores maravilhas scientifi-
cas do século. ^ 

Maia illustrado» do que elle pode ter 
esta ferra. Nós, porem, que esta-
mos acostumados a admiral-o com 
respeito, que sabemos com quanto 
desprendimento e modéstia expande 
os sdntimentos de sua alma, capaz de 
ingentes heruisinos ; que conhecemos 

AO ELEITORADO REPUBLICA-
CANO L>0 RIO GRANDE DO 

NORTE 

os opposicionistas são nullos, sem 
prestigio e sem força. o seo passado de másculos &acriâcios,t todos, valentes repubU-

podemos garantir sinceramente ' iuej c a n 0 â j 
otriumpho obtido por nenhum outro1 

s^iá mais, do que o seo, fecundo e ef-
llcazpara este Estado. 

Os que não esque«prem os seos 
grandes serviçoa^âs mais nobres cau-

A ELEIÇÃO DE 2 3 
No numero ultimo deste periodico 

fizemos publicar a carta circular, que 

por ver-me aiiidf^uma l^z distinguido 
com a apresentação do meo obscuro 
nome ao proxinfo pleito de 23 de 
bril. 

r. 
Afiirmações de republicanismo e 

promessas de bem servir á catiza da 
minha terra o do meo partido n;\o in-
sistirei em fazei-as a re 

sas porque nos têmos batido, para se o nosso talentoso collega e distinctofprgduzir o que sincera 

nssm 
remate P A U ' f i l 

THESOURO DO ESTADO 00 R. Gr. DO NORTF j^^^ ,^ a,áodào 

Semana <ío 17 a 22 do mez de Abril 1893 

ti 

PÎÎKÇOS CORRENTES DOS QBNEROS SUJEITOS 
A DIREITOS UB EXPORTAÇÃO 

• « r o a d o r i M 
AgHafderito ou cachdça 
AlgodSo cm raina 

. » » CÍJiPoÇO , 
Algodío sujo ou reshlu 

«lo fa brica 
Assucar turbinado 1« 

> $ 
» ni a a U r i » o 

Litro 
ggratnma 

Vo? disse 
« 

U.-wiha de porco 
Carne secca 
Ci» fá 
Cora do Carnaúba 

„ . « emvelas 
des Valores Charutos 

m 
» 

B 
B 
B 

Litro $IOO|F;ii*iuha de mandioca 
JWOOÍFôijih* mulatinho » 
#016* » rte outra qualulaiJo * 

2dW0ÎGr<>iTima de uian<liuca i» 

Ctgnrros 
Chifrou <1e boi 
UnUas de boi 
Couros de boi seecoa òn 

Cento 
Milheiro 

Ceuto » 

«7)0 
1320) 

9t90 
30000 
5|'K)0 
C$000 
1$200 
1 g 000 

salgados 
Courinlios 
Fumo em folhas 

» » rolo 

Kilograoaroa 
Conto 

Ki logro m m a 

$380 
1809000 

18500 
1IXK) 

Milho 
Mel 
OUío de mamona 
Ossos 
Sal 

f f f l i P c i î o vegetal 
Peunas de ema 
Toucinho 
Vinho de cajú 
Queijo do mauleiga 

»100 
02)0 
«391 
0200 
0030 

Kilogroinma 
Li iro 

Um meio 
Kilo 
, » « 

Litro 
K U o 

0503 
0010 
0004 

3*000 
0700 

40000 
0800 
0500 
«UOO 

'V 
•V. 
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pce^fifto 
çâo. 

da PJ 

O CAIXEIRO 
êtei-(0iS8Ív|imoa(e confia quâTteiilio 

otado por parte LlQ̂ QOS 
6 

äo qui 
Do mesmo mo<to m raaniiveMe+afàíeiçãô do Auguro, à iíquida 

minha candidatará à vaga existente cp*chawdo$ «abem 4i#F> melhor 
lior parte da r e ^ a f e í a ç â o do «ata- ninguém. . . 
So no congresso (fierai, basta qtie 9U[ O candidato deues e aiUipethi 

,sta 
leilUM fi 
Ta 

-lhe 
0 

raesmp a distancia, e peior s f f ia ei 
lindo presente : se por aqui appare-; 

e ms 
iilveí 

hori 
Os n 

tins 
subscreva hoje odftbé honrem escrevi. 
Isto prova que s o l a mesmo na esti- % . _ ^ 
roa e na gratidão, como os mesmossíesse aquelle rapasola arrebitado e, todos pela 

' 1 1 D<î antAa<>A nnm «1'AU HA rinam HAAH* Pnrt^IflffP 

ti 
versa 

cassange, 
cartas -»o 
indo, ga-

Coro-
ara qiau 
íhasse es* 

o snhirâo 
Martins o 

vos conservastes na gonerosidade ejpedantesco, cora ares de ricaço dean- Port'Alegre acabou-se o restiqh) de 
na coherencia. íte de nós outros, velhos Chartas e can 'sebastianismo jue lá havia; e 03 dois 

1 yullos, então é que não apanhava vinte C A U T A C I R C U L A R 
Cidadão : ívotos. 
O partido rejniblicano desse Estado acaba de fazer ? Nar» ha nnU r»i»m nnrlo h a v o r on-. 

me a elevada e H»merecida honra de apresentar-me? . n a - P013> »® m P o a e n a / e n 
M>U candidato À ELEIÇÃO 
ctudr d 23 (t̂ dbrir 
da vaga deixada ua Camara dos Deputados pelo rr- W,"TT ~ a l i.^À 
Pedro velho. \eonchavo, uns pela porta da tolice, ou-

municípios gpão quasi unanimo m en te 
republicanos. 

No Patú,para ond# havia promet-
ofiiciaes, c vene-

eu 

içfto federa», que se tem de. eire-jthusiasmo íio pleito: os caballistasjtido varias graças 
2-narUrdo8PDe u B d S ^ i o ^ ^ a opposiçfto entrarão no templo doirando encontfouo pessoa} trombado 
amara os pu o» pe m\e<MChavo9 uns pela porta da tolice, ou-jcom a mangarão de os terem feito c<>-

Tào altaí»ào seria a minha ambição, sl ambi»;ões^(pela portÀ tia inveja^ patros, H-jronéis do oitiva. 
obrefro muitaconvencido daJNUeias democráticas?nálmente, pela fresta doirada da dedi-í - E m Pào dos Ferros foi tão provi-

Assim fallon o Macedo, cheio de marca. 

roso dever dizer vosjui synthese quai sera as«>rincepic©s pernósticas rm páo de Ia-ie não ha mais papai Pet fBho. para 
tia de minha conducla, Si tiver a fortuna de ser,-1 s r . r j . r r i 
vós di«ii»gaido com a iioarósa e ardua missão.rangeiras tão seos conhecidos. jfazer a gente senador, deputado, che-

» i d o Mido v. j Va8concellos, porem, ataihpu, des-jíe do p<4icia, juiz do direito, govema-
Conjîresso Federai; iSnt.4?enteTeKrSconfiadp é sceptico : <dort e outras prebendas rl^ompensa-

> de sua eleição, possuímos? ca 3(\ c011f0 d0 aue veio e o c o m inS atidôés e desci mpostu-
voto como as que mais rtfo:J . ., J ' 0 
Itado será realmente o eleíto^que vejo e que aoppcsiçáo já se pre-{ras. 

PeiíhoradissitHĵ  me sinto, portanto, 
naçSo que me fizeram os meos correligionários paras, —: _ . • , j - . > . J , »» i 
iKícupar uma cadeira no parlamento,e considero um>desdem e meio e ojado de;i ceftasj Us tempos muaão, meoj^lno, e ho-
rigoioso dever dizer vossjrnthese qual co''4 a? : 
norma ~ * ""' ^ 
por 
de representar O HUSSO QUITIDE 

Felisrrienie, iwr% honra " 
qi» 

sabido resgatar do viera 
uma lei g:inintidora do 
rem, e pela qual o deputado 
du povo. i {para pára festejar a derrota do Au-

As grandes «irculareí .eleitones muito promisso-{r . r 4 
rfts e esnectaeulosas cáh#aui »rtim merecido descredi-Jo^10, i DR. BENEVIDES 

E x i s t e de p r ompUdac um abundan- j D« »m , pnblte .* . . . . C . P l u i do vi,i-
lios. Jte foguetorio, como um que se encon•:(»«« Estíido da Para Íjb^, era data de8doe »p. 

De mim, confo candidato, direi apenas duas pa->trou em Dnlacio 00 dia 17 de Novem-*reate m e z so'3 8 eP'SraP',e""*,^au'ia ® EiToit.»» 
lavras. , 0 fr' . , . . . Sda Republicano Bra/.ii», — e assiguado pelo 

No problema politico e governamental da UuíãojOrO de o\f, a espera Ck) ministério ^a-jtalfutuso advogado Dr. J.̂ sé Joaquim /ia Silva 
vos asseguro que serei sempre paro e cânvençúlaoraiva : vários galinaceOS pOStO deíe Beiievides, bem conhecido n» ̂ te Ê ta io o 

W Ã engorda, eslào Imeaçados 5a h.ca-l' ™ 1«!«» el,v„,l,? pó***» ^ 
aitufaque apoio a heróica reinvimlicaçao constilu ;tomba I D0ri*a3 doceiras. em actÍVOjoet uí.Ha°* e ll\e liDr 9ua8 ^«.aa i.ao poae ser 
cimial de 23 ilp Iiovpinhm: mino uma nnlirft nfiirmaJ ^ - ' r . i .1 _ 1 r » ^ .1 ;3U>peHfi. extralliiiios O SOftUllite trecho fefo-

enuza 

A R T l é ü E T E S 

ii^fs na anua nu |MJVU. p . i j , • a • U . ^ ^ ' . — — . T , 
pois, apoio e apoiarei a presente gestão po-í r e sa ' , a c l 0 eleição Cie L/arauDas , câ-;ç<>a políticos, e muito importantes a 
Iniào e do£st;ulo»#mquanlo bem Wvireui.jsimiras de gosto e viütosas pOpeimaS»aboi»Ç8o; que f«i propagaudista- r«puuucauu 

"fiSiíi0 S l i ^ ^ f i ^ ^ ^ ^ ^ S o n u e ^ e m tahido das pratelleiras dos logis- aute8 d.e ^ de Noveml>ro (o qne nào sendo í . jj vereis jainais iora uo iircuio quê  r . o (para mim Beto ue benemt-rensia, deve o ser 
* D,iíantra''.H!1-a , n; í v , , . jtas, etc etc.» }para quani for repubiicauo;) e quw pertence a 
« S f i W ? E T m proseguia o «migo V a ^ L . U ^ tJiui. < , . , » » «2 J.» ?»a«ri-
as minhas forças. ÍCOncellüS, a enumerar SVmptomaS,buido para o .proercaso e engraadeeiínrato 

Saúde e Fraternidade. {graves, que o trazem suspenso el du- £Ki|,eJle e8tadk°- 0 se?# ca i l íado ,nJ"T ,r I a " ! 
' , K «o ** /Bamtto. um benemento, 8'«eio de uma nrma 

V1Ü030 sobre O resultado de 23. MasUmraercial muito acieditada ua praça do Re-
O Macedo, pachorrento e finorto, re-Jeife. emprehendeu, por amor ao Rio Graud-a 
tOlViuiu-lhe : ora vá se ninar. Nortê  estabelecer ali uma fabricada leci-

sdos, e consrguio, com muito trabalho e sacriti-
II ' cios de ordçm diversas», moutar um importan-

R A I I A IN^TITNIRAN A imnran^ft T A estabelr«iniento deate geiiero. UO qual eu-TÍE a instituição a impion^A . e ma- C O N L L . A R 8 I T I ( R A B A L H O B , . N Í R E MUI I . RADO MUITAS 
« .. i • • • >18 bella ainda a liberdade da dlla. (fniuilias pobres, princípalmeai« vmvea a or-

Tenho dois velhos amigos, eximtosj Referindo-se ao cidadão Tobias, oípimoa. Kspi.ito verdadeiramente eiirintãu, 
iintecc em sua fabriei a mais severa iHor.di-

e fa? à sua custa as ái-apezas uecessarias 
tratamento <loa op< rarit a eufermus e 

.1 k . - , . . ir O - » . JCUUI os c3sar.!eiiU»s diia operarias «obres. 
quauda wntem cheiro de eleição. queorapaz ó conhecido e admirado Po.a bem, M«a-ompeiir con, «.ha caudida-

Um dia «estes vierão palestrar càvH0 p a j z i iteiro corno um sustentaculo!t,,ra 4«(' nSna em tao solidas basr s, «pie. 
em casa, como de costume e não se e u m ornamento da republica sentou o outro partido f : 
poderam conter que não abordassem^ Juhor Tobias Moi-r̂ iro, que «ao tem aervi;..!» 
o e/ipiíaio eleitoral, palpitante de actu-j" Eu : * " ' *<Hi,ic '>s 6 n e m fami , i a i , , Í W l l l e nw R ,u " 
alidaje e de interesse. 

O Macedo, banacheirão e optimista Jfosse 
mas um perito conhecedor dos ho- a 6 , ha cadeia. Naqneüe período 
mens e da^*cousas potyguares. aflir- u m descompassado Hauteio, c 
l l \ V ^ V l G l 0 t l i a d 0 * r e i , l u b h r r , ° 3 n s } ° pensamento reservado, cheio < 
SMS } 1 6 ^ U 0 .exP l ond ,<Ja : -e. ( a ' bos de papel e oarapuçke. 
zia cálculos, mumc.pio por município, Esses christinos ! 
cominando probabilidades e dando} 
mesmo grande margem aos sebastia-J 111 

Hirtas, que ainda as^im uAo chegaram! O venerando andou em excursão e-

tiinguem 
, ;!mo «to itiiuiatro da fazenda do governo pro 

OU na, viaorio, d« quom foi » eretario particular. 
OU Umfconseguiiido passar da poberza á opulenci.a 

-ínào ao sabe como. Os illustres tignatari'j« de ra 
|aa ciiapa (desculpeiii-ine a franqueza), duixan-

3ai4b*correligionarioa di^aosde repre-
Isentar o Rl».Graade do N.jrtf.para quebrar-m 

a rastejar o lé; ç o dos suftVagios. eleitoral, s e r r a acima serra abaixo, le-
«Ape-ar <fàS garantias do governoívando aos p o v o s a p a l a v r a d a verdade 

e da sua escruptdosa Neutralidade,íe a promessa do m e l h o r e s tempos. 
Étzia elle, apezar da malaudrice ex- Conduzia c ^ r n s i g o a foUtica Positiva 

lanças por; Tobias Monteiro, dào à perceber 
QUTÍ obdacem ^principio—«pauperlatetu PRTÍ* 
cipiuin msloriim»; — peto que sem ao menoa 
reflectiram qne^úieitavam o* eleitores séos a-
migoa á supt iia ^ e corrup^lo, d^sie que o 
caudidato tem, edk>o uuico titulo, uma fottu* 
aa mal adqueridat*. 

PÁGINf i MANCHADA 



O CAIXEIRO 

•SVrdi i • 
o, em ttM&n da 17 do cor-* 
por tt*iáni(tt«d«')e a*#e$mul<! 

Rm taonr 

rente, 
prbpo»|yjir*-«i«aor Mdeêétiott i ; | —Mortos mal, obrigado. B aqasile velho 

% JttlglrOTsse, qoft «Uagou o mortfetip dedico, te» tio ? 

tna ded nçào ; t 
tdvTompo que • homem leva a morrer. 

—OU ; fòmp VIM tu Î 
Bm/.e tut 

doj —Ora. uera mo Ailles nelle. 
o> —Cano o assim T Tem sido tio bom para 

«iivíir «0 senador Verdi Jf* borne* 
smíi4«." «m M t í M P 1 ' • - » -
pela 'aáf!K3»yigw>CT* eivllisadora ex->Coortigo, Que queres que elle faoa mais ? 
ereidn v*>»s! sobHíhe« dt» seo gênio, j —Que morra. 

«{testa modo recoalieelra o senado que 
Verdi entrou neste corpo legislativo como u-

: 
Uma deíitii^So : 
Modéstia —o abat-jour do mérito. in^Ülustraç&o da pátria, seja qual fòr otitu-

lé-'da sua admissão otficial. » 
Depjis do /ida a propoSlfiL estalaram na ca-

mara apoiados täio eatUusiastaä, como pro-í -^-Batâft, Josephiua, você não me marca to 
louvados. jdas as camisa,» coni as «niuUas iuicia«« Î 

O Sr. Pierantooijpropoi que so euvisisê a| .-.Sim. patróa : pul-as na primeira e escre-
erdjium Regram ma d,o felicita jão em uome'yl «idem» aas outras, 

ío sanado. ' jf ( — 
Qt presidente disseque em 1 STI o sanado* Ul l l mueeu • 

récontirtceu Verdi eotuo.uma ii;unra;»o óaj Uma s«rifcora visivelmente sdosa, a despeito 
patri-i a ) chamai-« para fizeP parte «Ja cama-^a pintura do rosto e dos eabellos, examina 
ra. em virtude do sri. do regimento. Je'om aite^ão uma tuumia egypcia. 

« Caixeiro M^orei 
em q í è se a b w » ptr r#qntir sor-
presa estupefaciente ft uniõa líos 
naes das Testança* pdtyguares. 

NO YAPUR « S. Francisco» chá 
gou a esta Capital, de volta de str<t 
viagem ao Recife* o benemerito re-
publicano Fabrício Maranhão, pres-
tigiosa iufluencia politica na Comar-
ca de Canguaretama, espirito radi-
calmente democrata e coração inei -
cedivelmente generoso. 

Nossas cordiaeà saudações. 

NO MESMO vapor veio o IHüstra 
do Dr. Henrique Schuter,engenhei-

ros., á votação a pi op ista d , senador P^r^n^Zll qi« a^ob r̂vT/appVoxima-se eí r0 archilfctO, profissional de Credi-
M.ítoni, foi apprN.vada por u.iAiurr.idade. . friiz. r tos firmados e que pretende estafai 

Depo.s da r ^ s e u t a ç l o do «^IstaíTj es -Alguma amiga de infância de V. Ex.. o5o ..„d/lnnpi.. ™ l ^ f a H n 
crev.ío Criapi. de ÜJínj», a seguinte carta aota minha seuhora ? JiCCei lesiuencia HO UStaaO. 
gnu^tiiaestro: ^ J ' | § § n g 0 vem em nenhuma com 

missão officia!; mas a sua capacida-
de pôde e á&re ser aproveitada, pa 

ira .que alguns melhoramentos se le-
O ÁEROSTATOderig ivel v inven-vem a Wei to nesta ddade do Natal, 

iQiti'dtro vos felicitei, cm nome do,* 
govisntév em um dia ver*u*roso patvva patriç^ 
{Era o jubileo artístico He Verdi, eiÜ 
1S89.) Como gimpies cidadão admiro somprei — 
o viv<ao gtMuo, quo è a gioi'ia viva da Italia. — \ 

Crctspi.» 
V<M íli nos -seguiutas te-rmos-: 

NOTICIÁRIO 

sempre 
— íte fim cedido pelo Governo. j Comprimentamos o illustre enge-

NaCfcftíara dos c..»miau;is u-n dopitadíi c»oí O sábio engenheiro Dr. Pereira nheiro. «aro;] aspofauieuí« ao gtiVHin» pn* mver a-Ji» - ^ «• * *i* 
prê Mitad) o pi-njeeto «tu «,i<) ue''iie.» • jlleis continua a auxiliar e animar • ^ — í — — 

Mra. oia.istjit e n.trUf dis resp̂ t̂as q«e|com sua prestigiosa autoridade o ae HAVENDO pedido exoneração 
rio-grandens«, 8 será seo de agenciador de voluntários o d « -

«»o;ão d«» couiíauça au iniiiist< rio por 3i9 companheiro na primeira ascen-|no capitão Alberto Gavtao, foi, pelo 
c 'O1™^ O ^ u à ssadUMe e deujção, juntamente ^bm o Dr. X imenu [ «H « 3 t r e Commandante da Guarni-
calorosos vivas á auiou nn rada Irlanda. jWillorOV. jçSO, nomeado para SUbstÍtUÍI-0 O 

Cuy de mkn^HM | A opinião publica na Capital Fe-honrado cidadão João da Fonseca 
\ respeito do estado em q je «o encontra oíderal vai sendo attrahida com ver-jVarella, alferes honorário do exer-

ííra^ii í fe^e^ MiUi,afi'jdadeiro interesse pelo grandioso in- cito. 
M — • 

no Tliesouro do 
emataçOes do disimo 

jem' queTusTamentese appiaude o í à i ^ ^ d 0 

. . . . . . . . -lento ousado e os méritos incontes. , O resultado da concurrencia foi 
to, m»»xe « re-Düxe «ai tudo. impacioiUa-«^.S|nvp:4 f ln j n v p n inví»ntnr de ü2 COIltOS de TCIS, UÜl COntO Cie 
iuv«iet„, aturinentado : «As mi.itia. idéas», u o J o v e n "JWHor. ^ ^ ^ ^ q a n n o p .< s s a ( l o # 

A ESTRADA de ferrro do Ceara-
mirim, quo se ach» accommcttida 

^otiVf'l fo:na icisia 
sant. coii'a seo tnei 

irias ?» 
Procura CtMnií (juomproçararía o Íeiiíj.» ou 

a Uaugala, IttiHttiĵ js por Ioda a parto* no quar 

De H pe-àte sorri, a swia p iy*iouoiuia respira) IVo IIOSSO prOXÍmO I lUmerO d a r e * 
al^gna, i\ cnUeiitaineiito; fica radiante. n Í I IIPÍTPO rl*i rof^nM i mnpSn 
Aciiou-as. Vel as à r<*da ào si* 

ÍEIA% <MIJO vòo piiantastico elle w*. 
Estaa borboletai esU) uo iutiiiitir e são de? \ BARRA 

Bem vontade tínhamos nós de d i - d e . u m S r a v . e a t a ( > u e ^ paralysia, 
mas tantas ve- taívez consista noví»mente mover-

se. 

cores c*rre<*poU''leatfí ao assumpto; bor-jolo-
t ia para a iri-íteía, b .rb »l«-tas irictdaa* 
p«ra alegria. Uirbolotas do ouro para a g l u - . s e r — « e m l im » 

1lVo!i! O b Mto viTiuoiii >, exeiaroa eiie : * a ^ s temos sido taboqueados, que re-t 
purpura dos s:uigrent03 adultérios l» ti eil-o, ce i amOS Ver O pü$SClTO ÜZlll fugil* íHllJ 4 ... • á , 
e*jtà>. eret^o-de ojir^ora. ĵ vad i i»eu ima-:, 0 „„ ^ n r , _ %T„?pertence a dita estrada vai enviar 
iEína ião borda »d» te te » .^ i ni»r»tuL . Parece que a «Cabeça do INe/ j . . • j . gjua^ao oorua.iaj u.n tpuu loienttao.» < 1 j • j ao digno cusenheiro encarregado í g ro » tem cabeça dejudeo. P .7. . , . 4 .*Y 

M A f x e a? p a r d o P rT .. » • f Idas obras, o 1 uslre dr. Austriclia-visj i Ao Al iblzKDd } I ,rtj» mm »nim:! «> n pspo- ' 

Consta-nos que a empresa a que 

«l̂ uem. 
—^etn por isso:'eu sou fn.uaata. 

Entra dois cegos : 
— Voçè eooltttce ess» s^nli^ra que acaba de,! . » • 

dar-mfe dez lostaTs? | jbarra,que equivale a abrir uma lar-

[Sabemos que S. S. está decidida- SABBADO, 13 do corrente, fez o 
mente deposto a levar a cabo o ien- batalhão 34 um brilhante exercício 
portante melhoramento, abrindo a l ] e fogo. 

— De vista, *peus%^ ' 
Bin uma casa d»s*«rbe>o: 
—Corno deseja ope lhe fa<;a a barba t 
—Como u n liqp-cidadão ; eui paz e 

drrramameuto áe sangue. 

ga porta ao no.«so progresso. \ OS celebres piesidentes de Touros 
Nao atacaremos, por tanto, aindaV"gora sao 5 os cidadãos que se dis-

•era'hoje, os foguetes da nossa satisfação,!put&o a curul presidencial da ve-
íinas esluo encommendados: • oVcai^ia monarchtca) ja não se coo-
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de nome 
renço, quer á viva força, «egwn-| 
tos infortoao, apoderar-se dos 

livros de actas eleitoraes do municí-
pio, chegando a f&amotear dois! 
delles. Parece que naquelles livrosj 
estava o corpo de delicio das inde-
corosas falcatruas, que determina-
rão a decisão do Tribunal de justi-
ça, mandando responsabilisar al-
guns mesariop, e que havia o mais 
tnnocenUe palriotico interesse em> 
fazer desapparecer os documentos 
com proba torios do c r i m e ^ j Velas stearinas piv 

E vum faeio grave este ie espera-* € st<?S^grnmíes 

mos que as autoridades policiaes eV- — 
judiciarias -da comarca, tirando a* 
limpo toda a verdade, severamente 
punirão os delinqüentes, que' 
rèm transformar o 

« sumetio 
Aiette doce 

Batatas -tnglezas 
Bin ha deporco 

Riscou to» 
Bacailiào 

Ca! 
Cehoulfas 

Café 
CM 

Carne cie aanftre 
roí) serva» 

FarJHfui de trigo ame-
ricano 

« de trigo Boda 
« de mandioca 

líerosene 
Mayzena 
Mantega 

c em lat* 
Macarrão 

• Fiioítphoros 
Queijos flamengo 

Sabilo 
Toucinho 

íilo 
Barrica 
Alqueire 
Caixa 
Arroba 
Kilo 

Arroba 
Frasco 

Etarrica « 
Sfocca 
Kilo « 

« 
Gasa 
Üin 

Caixa 
Kilo 

Caixa 
Maço 

ms aa 
t*4fti>?éiik 

Hßp 
e Q<ÍÔ 

o, as 
cora-

teii'0» 
Hrt <1* nmro» 

dí ieç-H ílguraa«ottM, *in<N 
parifyta o pulmav coah«»ç« 
p*f**gatç9o lern havido nosIS 
»íHtéoiopresent*, «je« possa äitgtta 
ção ito tfll B«/ft><f% 

O RÓPTWTO |>RE#WENJKE Üt&ltÊkf* DANARA NAU« 
uicipat eleita, i i i t ^ r l g M P ^ I f t f i M e Bar-
ro«, qua tliz lei* aÍ4l|jpRn vmkAa <{#• o Gitta* 
«tão Firmi ao GomH l̂i Câslru,<1«ve lembrar-se 
que-pele simples faclo <ía cOHioniMçãc, que 
euffreu por crime de ?Mul<fto. pente«» o t»$«r 
de vereador, e já nriAk HO<I» ia ter exercício ni 
qualidade de memoM dó antigo qtHiséllio mu-
nicipal, t i 

O jàôteiro, querendo enthromitar ao aen ami-
l loeo Z>ichari«sr cotntnerciaiitPiiaho da 
5$ooo KVilla de Touros o precipitou, ou a»te» o le-

roo svuu ao lamaçal cm qu&lerü se chafurdado, por 
oo (andaram baU'tfra#H. 

2o$ooo 
2&$ooo 
4$ooo 
6S50O 
1 
2Í500 
3*000 

l$2oo 

l$ooo 

A P E D i D O S 
y r - v f v ^ 1 1 1 * ^ 

que-j PASSOU EM JULOADO 
m u n i r » ! • P r í* ' °s da central gemem e hão de &0* 
I u u l M I > r a e r , se ó Lr o iathan da Republica à v a • h ' • 1 « • • « » ú 

Hóleiro I atteugíie, o vfdeler onde estava a 
Imantada j>Tírttei»Cí a do eidadáo Francisco Za-
citarias» qrte levo« a »tia própria mutherá »una 
rigorosa moj?inp$> deixando-a lod» eontnza por 
muitos dias II onde osia^a a píudeasia habitu-
ai tio dita cidadão quamio ürro|i>u-SQ i doilar 
por torra tndoa o » arcos, í}ue on^itav^ju a ex~ 
terier cia Matriz, por occasião da io 
Padroeiro, ruja bandeira tel rmpiiii^fifa^ es-

rider aa pootra por um dos $e<>8 capp^a^ HU 
actos dô9ta ortlmn nm uerão t^na verd&deirii 

pio de Touros em uma Galabria^ ^riV sco jnrirtico dedicar utn 1libreto de 9734jperver»idadet onãe èstirãos ^lueftt^ i»ii reis 
•' <paginas ! 9784 pasirias p v v w t Pan 

*rou ? ! 

>aa 
lull 

.Demonstração dos saldps existente?*) > A | fW*| 1 * Jg Ur S HVUUL.Q" 
nos cofres deste Thesouro no dia 
de Abril de 1893. 
1892 Parcial Total 

CAIXA GERAL: 
Em dinheiro 

CAIXA DE LET-
T R A S ; 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 823*533 

3 * i -
para mostrar cjae er-í® mnrbtfi (jue este cidadão ainda uSkK entre* 

jlgou a Seiibora Dona Bita Kiboiro, unicu her-
„ A se o Loüiathan que errou e erjdeira do ftnado José Ilibeiru Guimaràeaíl O ci 

nOS COfre^ d e s t e lílôsouro no dia lO.'r0,f gross^iraineate na qaestàu «Phison^,4 emHadão Francisco Zacharba, no ten>po rçue fórâ 
(anual 9ó frz sobrosaUir a sua estulta fôíice dejFabriqueiro da-Matriz, eèroo [kxte indwtrifr-

ira mbedorrenvia* mais uma vez Ò3 em velmente collocar a inip )rtaiicia <to treseolos e tritt 
Hrvo a sua conhecida presampção Je quererei»" & o^o inil o seiscentos reiŝ  (33&6U0) efii 
J.aer superior em tudo * a todos, aem fanda-Junidos livros escriturado jwr eUer twetextan-

101:997^312 raeuto pára is3o,Saljmetta-sc3 ao julgado por se 
}us legítimos superiores e competente? ria es 

veuei4o, masíainda existe, e poderá ser aualfysadef» 
ibiu-se mal, ej 0 BMoiro, que nsvvô defeitoŝ  93 a 

ponteni ao seu aiiiiRo Tenente (sen» larchiffieii-
V | 1 • f » ' I t ^ ^ _ 1 - „ . _ A 

a 
|pecie, e diga-se, não comente 
(também convencido de qae exhibi 

4005000; de que nada, puteiule do riscado. 
Dd de mao a lào iucoiivíínienta orgulho 9em{to) Francisco Zacharias, aguarde-s« para o-

razão de ser, e fique c i to de que a ningueiHS,1{,^»der oppcrtuuameiile perante o Ex. DSoce-
coufuude com aa aua> hués, q«e são poueasj8aao, quaado for pedido aquella impot-lanei» 
ou uentiumasf para alimentar a presumpçaojo »eia coiupdeates juros, 
de esclarecer espiritós cultos, e que nSo teinj Touros. 8 do Abril de 1393. Í 

Um Observador, Em apólices 18:̂ OSOOO Jcoutra aias provas de incapacidade jurídica 
Km lettras 31:94ö»41t>-tantaa vezes CO nqdistadas peio Sr. Jda Lovia-

Caaguaretama 15 d<i Abril dê  1893,. 
A verdade sobre tudo. 

Presando muito a honra e a dignidade ailioi-
asf peço-vos, cidadão Redactor do «Caixei* 

a publicação das seguintes linhas : 
O Nortista de liontem, 14 do corrente, em 

suas coluuuias soliciÉ^das^ anouytno de 
ubliá̂ ix uma pequena 
do Canguaretama, ni 

excesso opiniático, (qual censura o, procedimento do Dr. Juiz Di-
A todos aquelles pretende confundir com ojreiro'da Cemaica9 per ter instaurado- culpa 

te 978 i paginas, e n* já fes annun-Jcontra um tílho meot a proposito duma òffe.i-

htan,desiie o tempo em quefoi mao advogado; 
neste Estado, 4 ! 

Krrarão,diz elle e disem og seos arautos,os il! 
lustrados membros do Supremo Tribunal Fo 

2 449S824'í1eral; e r r n r ^ ° os doutores do Estado; 
^ )errou o provecto advogadn e ex-leate da Fa-

sCuldade ao Recife, couselbêiro Porteila: 
lo Juiz Seccional do Rio Grande do Nortei«'>* amigo da victim 

121 '567^699* t á ^ ê porjcorreapondèneia da 

iciar, para traser presa a attençáo e tornar-sej^a, que etn minha defesa "praticou. 
o 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinfceiro 449ÍS24 
Em lettras 2:000$000 
1893 

C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 

ÜAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 41:200$000 
Hl apólices Ji;oUU#JUÜ ^ capitáo Pacheco,© con-jver, tendadestribuido justiça ua forma da lei. 

l>v)ilta correutj d^ seiios 89:268^000!demnação de custas ao SiVInspector ua Alfaii-jMeo filho alo-podia ficar manchado, sem jus-
(dega. ítitícar se perante a sociedade e no tribunal 

395*0:>38í>5lí estará também no prelo o libreto para ex-competente, 
ia l' h 15 * ^ íplicar os celoberrimoa accórdâos dalunta ? I E*falso que campeie impune o meo ag£re3« 

9 * Temos outro caso para serem efi^fundidoseser, poi» já so acha eoiidemnado etn processi 
os doutores do Estado e o Exm. Sr. Ministro?sn*goiar pelo referido juiz, 
da Justiça. s Amante da verdade, agradeço úncofnio^ com 

E'u:n nunca acabar; cl!e a errar sempre, eipretiri jào da h o n f # ^ dignidade dess^ magis-
rom a mania de escrever libretos explicando?trado, qae atà hoje tem sabido destriburi ju^-
seos erros, supp^ndo toda esta humanidade)tiça. E SH taos.eucomio* visam um aleo diífe-

assim mais espoctaculoso í Agradecendo ao amí#o inc0£uito ,. ^^ 
Procurando 15, uào venha a ficar eompleta-̂ î roaoa seuUmentos9 devo diseHbe que foi 

juente tosqueado; submetta-se, e deixft que oiinjusto para com a pessoa do MiV|çíatrado. que 
tempo faça o esquecimento sobre o caso da<lfmuou-se ao exacto cuuiprimento de seo de* 

Pagamentos feitos do d 

^ Instrucçào Publica. , 
Congresso doestado. 

4- Governo do Estado 
r># Magistratura 
6- Policia Administrativa 
V Segurança Publica 
«- KorçA Publica 

7:32G&i53 

1::J55$2£8 
i?:íu$000 

10:419$580 
^ Hygiene cCaridaJe Publica sí:u75$692 

lo Corpo de Fazenda 3:178$.ML 
U Obras Publicas 674$95Q 
M Aposentados e reforrundos 4;*72$U8 

ignorante, e «lie o somente elle de posse daireatn, € 
sabedorrencia liavida o por haver ! jqua m*os 

en^uia-se perfeitamente qaem quair 

Alguém mais lein foròs de sabedorrcute;cui-ide exploraçlo o 
dado para que mais tarde uäo venUSo a logaroninhas ideias. 

|ût m*os deri por que nem sou suceptivel 
nem costume transigir com 

16 Eventuaes 
(Cristas 

lll$66ö 420;82$7?1< Insista do libreto , porque perde o seo ooi 
Thesourarla do Thesouro do EsUidodo Uio (irandei^o tempo ej> sho esforço: o resultado sera a 

iitngunin confundir, e salioiítar ainda 
Isua uenhuma aptidão para 

mais a <U> í«0rte, 17 de Abril de L893. 
O TtieiOurBivi^Francüco Heron cio de Mello uciiuuma apuuao para o cargo <iae em-
0 Escnvào da Receita e Despeza — ThcopMlo Mo->0alm ™ p mio aL, « 

rrtra Brandão (paim^u, e que j.i passou em julgado com a 
^sentença do Supremo 'Tribunal de Justiça no 
habeas corpus Pacheco, e questão «Phisou». 

Lúmcnnais. 
ALFANDEGa DO tUO UK AN DE,DO NORTE 

Semana de io á 45 do mez de Ábril de 

Preços dos g? ôujeitosao imposto de 
ea Es ta doai 

VERCADORIAS 
Arroz 

Assacar branco reflnado 
c em raiL* 

UNIDADK8 
Arrooa m 

VALORES 
4$500 
7$300 
6$JOO 

AO PUBLICO 
Sr. Redactor. " ' >nUi0 de assisti rena a oifitaa que ao dia 7\ 
i.enao o u 177 do •Rio Grande doNorle»de >do corroo te, mandào celebrar pelo seo «ler 

parei com um artigoete, datado de 22 de Marcojdeseanoo, á» tt 1/2 horas da maoUft na Igr 
proximamente passado, assiguado por um fBü^Matria desU CapiUl 

Antonio Gomes da Rocha Fagundes. 
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Roa do «Cammer«!*» HU 8S 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAL 4QUARTA-FEiRA f 26 DE ABRIL DE 1833 
«j - g — — — - — 

O C A I X E I R O do, o nome de Augusto Maranhão ha 
do sehir laureado das èrnas livres, 
como uma prova de gratidão que o 
povo lhe dà pelos roievafites serviços 

. ... , . . «prestados á Pa«ria e à Lçberàade. 
J r í 0 ™ ^ 0 e S a r a n t i a s C 0 H Nem ó de esperar out|a couza dos 

A ELEIÇÃO 

reu o pleito de 33. 
O governo, respeitando, como ó deNorte, 

seu devei», as convicções, a fó politica' 
dos rio-grandenses, conservou uma 
completa neutralidade, deixando quej 
os candidatos disputassem a victoiia. 

valorosos filhos do Riè Grande do 
/S-

MOÇÃO 

Proinetlemos aos no|sos leitores, 
vamos hoje desobjfgar-nQS do 

não só a pai ria Polyguar, como ao Brazil e ao 
Planeia inteiro. 

M. A, Galvão 
José Leão 
Manoel Francisco da Trindade 
Luiz PinheirçjÈavalcante Lobo 
A tipio Bandeitit 
Manoel T. da C. Pinheiro 
M. Bez0*a Cavalcante 
J. B. Cavalcante 
J. Hypolüo Fernandes Pimenta 
J. de Oliveira Fernandes 
Luiz Pessoa de Mello 
Luiz Gonzaga de Moraes Navarro 
Alonso de Almeida 
Luiz da França Silva 
Thomaz Gomes da Silva 
Theotonio Coelho de Siqusira Carvalho. 

E->ta, porem, nãc devia e não podia 
«ttvismo caber senão ao que com fi an-^ 
queza, desassombro e coragem se m i 
dentificou com o povo, na defeza d o s c ? m P r o m i s s o d e tornaf lhes conhe-
sous brios, na reivindicação dos seus eida a moção, votada ixela colonia 
direitos e das suas liberdades, Augus-lpotygiiarense,. domiciliada no Rio 
to Maranhão. / jde Janeiro, cm prol é ém honra do 

hm lodos os municípios, excepto P a - n o s . talontn™ nofriíin Anoii«ín 
pary.onde a opposiçâo tewTrólòswV?880- j J fJ t i J l t 0 Z Ü palrtfio Augusto 
maioria, o seu nomefoi o mais yo tado ; , M a r a n b a 0 ' j 0 nosso illustrado collega da «Re -
oe sorie q ie mais uma vez, o Partido ii l i* e j 4 • 
Kepublicano, numeroso o invencível,; E , l a : fez d e s t r , b „u , r . n 0 

evidenciou a pujança de sua força. ! Acla da reunião dos noHe-rio-grandenm^j dia em que se terio no bstaao 
Emrjuanto os conchavados ailiavam toj*««» domiciliadas na capital Federal, convo"lo pleito eleitoral para preenchimen-

dos os elementos de que dispõem ; em;cada por annuncios nos jornaes d i mesma to da vaga deixada no Congresso 
quanío lançavam mão dos meios, di-\cidade, para deliberarem sobre o apoio devi-\fe(^QVSi[ « e j 0 Governador Dr. 
gnos e indignos, ad-jea alcance, ojdo ao seo coestadano Augusto Severo de AIAn j * iríju" . . 
Partido RepubHcarto^co xfiado no' seu\buque*que Maranhão pela descoberta da di- P e d r o V e I h 0 > 0 seguinte Doleum . 

" ' { ~ ' — Í BOLETIM D' «A REPUBLICA» amor às instituições, na sua dedica-lrecpão dos aerostatos. 
çâo a esta terra, firme no concoito 
publico, trabalhando desinteressada-
mente pela objectivacão das ideias 
que prega, com lealdade e fé, aguar-
dava calmo a manifestação das ur-
nas, no prélio ern que empenhou-se. 

Esta manifestação, expressão genu-
ína da v 
aqui ganho 

As ires e ineia horas da tarde do dia 3 de 
Abril de 189i, sob a picsidencia dn Exm. M. A. 
Galvão, secretariado por José heào e José Bar-
boza, reiinem se o« abaixo assignados no sa* 
Ião da Aâsembláa Typograpliica Fluminense, 
que gentilmente fora posta á sua disposição, e 
resolvem constituir ama eomnissão penuanen-

Viva o partido republicano Norte-
Rio-Grandense ! 

A grey opposidonisía. n'um esfor-
ço desesperado, servio-se de todos os 
meios : suborno, reconhecido e de pu-
blico confessado, intrigas, falsos boa-

coestadoao* para desde ji| íos alarmantes, tudo, tudo que a rai-roüiaae popuiar, aeu-nos ate M i c i l 
ar o illustre portador do admiravel O despeito pü-i6ni suggtírir a Ocu-

iO de causa, e o resultado veuto e assistir, com sua poro issão, aos pre fxa politicagem, e nerdeu ! Perdeu desconhecido aiuda,com certeza.ha de parniivos da experiência d, Goitiva do aorosta'|vei.cr0nho3amente. A sua arrogancia 
ser, como o que nos tem chegado, fa-?f0 'Jirigivei de sua inveuçã-. e bem nssiín de |úmida dehontem é hoie um mm--
VrtPQVf li ^ • o » «ratar dos meios pralicos do loi nar syraiiatbico 3U V , , . f - Aí. voravel. ao publico esse gran.le emp.M^ndi.nenV fa- cho e desconcertado retrahimento de 

Para honra nOâSá, para dignificaçaojzendo ao mesum ten.po um appello . . . _ . _ , , . ao físlado 
da Republica, para eterna vergonhali»<>t:d para bem receler e applaudir a nulavel 
dos especuladores sem crenças, e s t a - i ' c o n ( ^ l s l a «fiontíSca. d«vida a? preclaro desço-
maa Mpt,« Ha nna nn ,.fls*n ,|n i?«»« fD»«dor, couïo a quem de duvito cabo a maio-mQfrceito* ae que, uo le^to do bsta-iaomina de g l0r la Huma uoslào qi ie 

derrotados. 
Pregoeiros da mentira, propalaram 

via Parahyba, umas patranhas inve-
lercssaSrosirneis, «em que dos seos illustres 

PAUTA t remate 
THEâOUnO oo ESTADO DO R. G. DO iNORTEiB4,praclia 

»Caroços de algodão 
- í. . . .. ~ ^ líauha de porco 

Semana rfe 24 a 29 do mez do Abril 1893 ICarne socca 
PRKÇOS CORHKNTBS DOS OKNRROS SUJEITOS ; Cafí 

A Lizziroa í)b uxpohtacão »Cei a de Carnaúba 
lerealtriss 

\gnardento ou r a c lia ça 

ORtaçao 
IIiMálea Valores 

Li ir« 
1god3o em ram. 

» » ca ri m;. î 
godâo sujo ou icsiduos 
de fabrica 

.ssueac turbinado Ia *orte 
t » 2* *ort« 
» maecafo bruto 

KUograiutna » 

« emvelas 
Charutos 

S2A0íCisarros 
Í540-Cbifres de boi 
#150 

«200 
#480 
#280} 
#1235 

» 
» 

I 
P 

B 
M 
m 
» 

íVltto 
MiÜifivo 

Ce li to 
9 llaiias de boi 

Couros <)e bui seecos dn 
saldados Kilogmmma 

Couriohos Ceiilo 
Fumo em folhat Kilogmmina 

• » rolo » 

jpGojFaríiiha de maudioca 
ÖR00*Feíja.i mulatinho 
$úl(j\ M de oulra «pinlidado 

25»o?Gronima de mandioca 
87X)!MiIlio 

1 já0J!Mtíí 
rnamoaa 

2«000jOasoa 
53 ÍOO 
fiíOOO Sii|a 
Ig ĵQtPolIo vegetal 

e i n a 

jToiKiniio 
#380* Vinho de cajA 

ti50)| 

Litro 
* 

» 
n » 

» 

Kilogromma 
LUro 

Um meio 
Kilo » 

€ 

IJtfO 
Kilo 

JL' m 

S100 

#09) 

#010 
SJ04 

3 #00) 
#70) 

4#0)J 
#8)0 
#500 
#vwo 



a- ' - s : O CAIXEIRO 
« 1*5. " 

dO 
•Ur-:. » . i-teos «eus amigo« : firme ! 

E no dia da luta, aõ mesmo tempo nesteíque elUs se agarravam á ultima ôspe-jla ideia de ç desmonora- rança» pallida, illusoria de um trium-Jçfto da pátria ; »ambiy&o. pho impossível, o grande partido, tranjdens daquelles 
'' > 1 * 2 « I Ia A ^AhÍÁ fit •#« A AnUlR «Tl/1 ÍAMIAOiA)! a /iiiâ ta ri 

irrisória, ti,OoiXM) se aquel-
a aalva-recebo or-odeamos que tanto in-mento Hoa «eus cálculos de ambição. „ . ^ , . . . .. .. > ^ 

npara difundir-lhes as fiAeâignat in-jquillo e forte, fazia sahir victorioso juriou e que tanto o despistam. Po-formacões temos presentes os se-sdas urnas o nome laureado de seujbre pequeno | O Xico, pérfido e máo, íruintes teleirrammas ; {candidato. faz sental-o junto a si,, b m juntinho, »• se - I o ro»ui tado da eleição de 23 é a n'um aconchega qfcasiidylico. para 
R l 0 ' Governador »continuação de uma serie do gloriosasjcorregir a prova de algum boletim de 
« « « A . w o minhii «atiraria a aJcampanhas que vimos vencendo des-ipatranhas: e como por acaso, ( mas 
N & o é exacta minha Novembro, tendo serapre|em verdade com iatSnçâo irônica o 

o Marechal.— Serzedello. 

Rio, 22. 
Governador 

Cuatodio. Continuamos solidários c o m i - « — » . « rGoa pelloãdoraÇa-q „0 
propaganda/aqui sustentada pelo in-!;cobrem os queixos do Xico, ásperos o 
contestável prestigio do talentoso e in-ícortantes como a ponta dè um reben-
temerato chefe, Dr. Pedro Velho. {que, fustigam levemente as áices do 

\amigo. 
Parece uma caricia: é um insulto..« 

Proh pudor H f 

PELO MUNDO 

Paula S >uza passou agricultura, s Vencemos como não podia deixar 
Felisbello Freire nomeado exterior.jde acontecer, porque somos mais for-
Ministerio solidário, governo forte.S{0s e melhores. ' 
Quanto ao Sul pudemos dormir tran-j Augusto Maranhão, o caixeiro, mas; 
quillos.—Glycerio. | também o republicano destemido e o; 

Rio, 22. ; notável rio-grandense, não podia porj 
Governador ;lforma alguma ser preterido por umS 

Serzedello, Glycerio telegraphamsTobias qualquer, pedantocrata e nul-) 0 Vaticano e a França 
desmentindo falsas noticias boletins;|lo. j A caria que o piipa L<\io XIII dirigiu reennle 
opposicão. Sul brevemente pacifica-!' 0 partido, forte, invencível no Esta-impute ao domado francez Cotifi*«i* Mim a-
dZ-Augusto Marai&à. !;do, ó e ha de ser o partido r e p u b l i c a - f e ^ T ^ J ^ t l u V ^ ^ 

P a i a evidenciar-lhes a derrota pu-jno. j o Soberano P«miitice insiste coto flrmez* 
Idicamos o resultado cd(hecido do? Na calma consciente de quem cum-;subreus exiiori.-H/âes qne anteriormente d-ri-
pldito que hoje teve lugar no Estado :?pre um dever civico, os nossos corre-js'™ ;,os caiiiolico» francas. 

Tobias-.3l2;iigionarios nem enxergam por b a Ü ^ ^ ^ 
. —15jxas que são, as manobras de um pe-ÍSjgílala «a necessidade aceitarem de cerámom 

—.gjqueno bando de desertores, despudora- aecònlo a forma de g»*3r»i> actualmente cons-
1 idos e despresiveis. jtituida, sendo e<sla aeceituríot a único moio de 8« 

Natal—. Augusto 353 
S- Josó— » 242 
Penha » 254 
Cuitezeiras » 383 
Macahyba » 146 
Arez » 93 
Goianinha » 184 
Nova-Cruz a 133 
Santo Antonio » 256 
Papary » 52 
S. Gonçalo » 289 
Assù » 254 
Mossoró e Areia 

Branca » 228 
Angicos (incom-

181 pleto) » 181 
Ceará-mirim in-

completoj » 300 
Macào (incom-

pleto) » 245 
Taipú « » 54 

1 3.648 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
* 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

cardo 3* de Inglaterra no />« * mèk hor-renM9 ,e »/»seu pensamento, que ja emmeim» 
An k a t o l l v . R.-v . , , / l » I K I sua celebra Encyelica, a que os recenle* a-

roroso da batalha de Bo* o i th. (c«iiteciinmit,»sda França nao poderio dem.,vol-

Viva a Republica ! 

2 3 DE ABRIL 
MAIS UMA. VICTORIA 

lOfKgOza o partido republicano, a grande} "E' nasse terreuo.aecfescenta oSant> Padao. 
3 maioria do Estado. h™ e,}C,,,Ur:,r M<* os ho-íutens de iiitelligoiici» c fusmo. que oSo saí-rifi-

59s m m , tom, içam o b^ni comiiium da pátria por i»Hméa.Mîs 
îpessoaes e que as paixões nào cegara atè nào 

lf.0Í H Y B F Í 1 D O C 0 N 3 0 R C f 0 j^" '8 «'tixîH veros mal«s que trazia ao pí»« a 
J . . . r'eûliaaçâi» de intentos egoist|c«»s.» 

0 meu reina por um cawlh :iizia Ri-< Vê se que Leão XIII, mais do nue nunca, 
183' ' 

Um adjectivo, pedimos nós, u n ad-|ò iiã sua ãtViindê. 
sjectivo suiïicienteinente typico para 

"^jcaracterisar a belía harmonia, que t'ei-
Jna entre os conchavados, na a th m os-! 

^^Sphera embalsamada pelas drogas da; 
l^jbotica. 

1 o i V®!0 a pena, apezar da repugnan-
1.424jcia jJq assumpto, perder cinco minu-

tos em raciocínios philosophicos so-
(bre a degonerecencia cancerosa de 
certos caracteres fin de siéde, que porj" Amur, 
aqai formigam em repttisiva promis-forar viu,. 
cuidade, mastigando palavriados a-

E A R T E S 

Amor 
llOtiCK :?• 
!seu li!» ' 
rito. 

A SENTENÇA 
iîb de uru bauda de l>e<!uí : ^̂  

ias camaradas» de qas Jnui, 
: - tara a beijos Valiiiiia, a "favo-

rito e barbaro, guardou-se para 
i^a doa Iraidorea uma ^oite, co-

mo ha junto das pyramides, na areia 

marellos de amizades fementidas, p o r | ^ , ^ ^ C U i s e h ' Amut ' chail í0U a sua 

Jáz por terra abatida e desmorali- ientr© a nausea mal disfarçada de ma-S Respiaudecia no ceu daro o pallido cresaeu-
sada a srev dos conchav%do3. A pezar ícabaveis rancores. Sie ; o cheiro da mamlragora excitava e. ao cia-
do muito Que intricarão do muito que Um dos episodios sobretudo nos vermelho dos areiUotos r.»in«reiiios, rjlu-
uu muuu 4UOIUI iDudu, uu iiimiu ijuü J l - i r i r i tfá., „ „ 0 |z iam as comprida» laû aa do« cavaUgwWthr 
corromperão vai n'uma bayKjem lasti-,congela de pasmo — cada vez queíd.JSe|t0< fiuca5,.l3 jut5t,; telld:is> ^ 
mavel o seo arranjado candidato," cida-}n03 pa^sa pelos o lhos de pobres bur-j Valinda, a ismaelita, approximou-se do schei 
dão Monteiro <gnezo » decentes e pacatos : è a !>as-?ck, humildo k triste, o rosto baixo, 03 olhos 

Sonharão^ ambiciosos e insensa-kivid ide humilde, a domesticidade so- lacrimosos, sem sandálias nos pés. um veu^a 
^ vuua . » . o Am n níi n noniiann i ia í„«roslo, üs cabelliis rolamio pi*loa liombros. 

tos, uma victona inverosímil. hcita, com que o pequeno jornalista* ibrahim. o traidor, trazido por seis a r i b « 
Inverosímil, sim ! Era uma loucu-Jdo caja recebe e cumpre as ordens do<p0ssa.>ies. apparoceu depoia. 

ra pretendor a firma Castro — Garciajpatrãn Amynthas. " • 
—Bernardo e C*. derrotar 11'uma elei-> lv !^, por força, que o despreza, e 
Çilo livre o partido republicano do Riojitviu • ncnte vai se vingando, encar-

Amur fumava, estirado voluptuosameal ^ 
bre um pello do leopardo — um tiouiau» ilo 
alfange nú guardado junto ao peito, entra o » 
braços cruzados, fazia sautinelh emqua::to 
uma mourisca impúbere picava indolente uma 

9D 
Grande do Norte: 0colosso deixouíniçailo e tyrannico — do seu olTensor 
pachur lenta mente que os conchamdosí^ outras éras. Elie pintou em prosa^nandora, cantando baixo*̂  
preparassem as suas armas de com-ie verso a grotesca figura do Xico Par-!.A s611}® da caravana rouain-se toda em circu-

- - : : t a v ? , . , a A a L « « o torno do chefe. Os criminosos estaca-bate; assistiu impassível, com um sor-
riso de desprezo, ao ruidoso apparato 
díis hostes» inimigas; e emquanto elles 

ram. A mandora deixou fugir a nota derradei-
ra o a bocca da mourisca fez como a mandora. 

— Ibrahim, faltou Amur, ergueodo se sobré 

•davasco; expoz à chacota popular as 
celebres caricaturas de cajá; chegou 
,mesmo a conceber a grande ideia de 

« e atiraram ao afan desesperado daspublicar na 4* pagina d 'A Republica —.jo cotovello — deu-me Allah o leu corpo, atua 
correção e da intriga,os republica- uma galeria completa do» «AmUn^comofcVuiî? AU.?'™ 

i!i/.:«m, [por um «implw dizia emphaSicamente, saracote-'doi teu. «oao*, «útutku a bocea^h muibor 

I L E G Í V E L 
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WT. . .. F. W*. 
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Vftliadâ «ftitô$M|]| O chefe eoatinuou : 
— Pertdo»to" fáas fflkdemao-te a «érea o ear-

raaeo da traUídára* Dmde-a»cora o meu alfan-
ge «iii 4uaa partos. Toma uma para ti, a parte 

E* o caso que na rua do commer-
V v w « « io, muito perto do palaciodo Go-i 

ma roubaatea, dA me a ouïra, a que mo caderno, UID cidadão formado em leis* 

B r i d a d o . ' . . . Vamos t . . . E du*a partesje funccionario publico numa repar-
tam igaaea... «m duo« parto» \ Toma i itiç5o de primeira ordem, t ^ r a z 

R entendeu para o rao;o o seu rútilo alfanga. rln<i »»^...wl,...,^ 
Ibrabitn avanç»" o. recebendo acurva Iami- ;7 a n? a a 0 ° s°Ceg° a o * «10! adores e 

na das mios de chrfe.disse sereno e altivo : suos tranzeuntes daquella rua, que 
—Qaerós que divida Vaiinda em duna par-inll«* r » n « f i i m i Anr»hf»r r i » r.r. 

to»t Seja 1 Nota, poróm, que r&ôa. diante do F 1 ? C<>StUma e n c h e r d e un 
astao que brilha uo alto azul, juramos ser tt-fro internai, quasi iodas í 
eis eternameute. Bu e Vaiinda nío ŝ ruoo 
«nais que um aàr. S&o doía os nossos corações, 
uttreui o noaaoamor é wn. Eu vivo dentro 
delia. Ella dentro em mim. Mus, já que exi-
gea a divisão. ..espera... 

12 sacando da cinta do cacbomire o yatagan 

laveis vantagens" d# economia e 
promplidão no aviamento das re* 
ceita9. • 

EM RESPOSTA ao telegramma 
de congratulações que dirigimos ao 
no«so iIlustre collega Augusto Ma-
ranhão, pela victoria que vai obten-
* elle costuma encher de um berrei {do a s n ^ n ^ l ^ ^ ^ 

0 8 n^tes. quelle distiíicto amigo o seffuinte 
A passageira loucura, que parece despacho telegraphico * 
não ler causas solidas, vai se tor- " * ° 
nando insupportavel. 

Disem-nos que ha dias o dr. Che 

« Rio, 21. —Redac. do Caixeiro: 

Obrigado. Aos meos patrícios to-
dos, ainda áquelles q u e votaram 

. • * > -
a — -•*• 

cahir «obre « |wllo de leopardo, junto do paijíla paz da propria 6 das aUietaS la-i Conto rprin f i™- 4t% 

í t í s r ^ V " 08 o l"0S ' e s jiniilas; maíd/nada servir*,eshoi- d e ' 1 3 

—Aqui tons a parte do Vaiinda que te per-
tence, pai... Lego te a minha.:. 

taçoes, que a couza contuiua a pei-
or. 

N Q T I C i A R I Q 

E cõm 111=80 ensanguentada,incerta e tremula,?"" . , . f . . , | CONST^NOS que foi nomeado 
4uo8t»n»a ao paie à iribu a ismaelita morena, j Ainda traz ante-nontem andava o> prom o tgp publico da comarca de 

Coelho Netto jnosso homem aos gritos, de rewol-jPào dos Ferros, o 4>r. Jovino Sant'-
[ver, ameaçando de matar um des-jlago, de quem ternos lisonjeiras in-

" " " * ;emhargador. Nso matava...que não formações. © 
tinha equilíbrio nem no juízo, nem 

Snos movimentos; mas, em todo o QUATRO paizes da pelle do dia-

caso, uma prudente custodia poli-jbo> estupefacientes e republicanissi-cial. teria razoavel applicação comoS™108' por certo, d'entre aquel-
« * m u / t . J I • j a • / 

clima de um accesso pernicioso, o 
inditoso joven Odilon de Carvalho, 
filho do nosso dedicado amigo Ma-
noel Augusto de Carvalho. 

Lamentando o doloroso golpe, que 
acaba de dilacerar o coracão do es-

m 

Iremoso pai e de sua digna consor-
te, apresentamos-lhes nossas since-
ras condofencias^nor tão sensível e 
prematura perdt^ 

jvencio Odorico Mattos,«^ nomeado 
NA V ILLA de Santo Antonio,on-jmedico do hospital da caridade, e 

de exercia o cargu de professora pu-jja *em exercício, 
blica, falleceo a fixma. Sra. D. Ma - f 0 ( i r M a t l o s 6 n m f l i s t l n c t o f a na Posthurna Torres de Mello, es- c u I l a t i v 0 e t e m a p t idoes espod^e ^ 

J J V W T V « v i l ^ t V U V | u v > i 

».»imonía >lcs cujo resultado eleitoral ia é con-t/d I lij d lit"« i j * * . . . 
t , e - jhecido, os municípios de Luitezes-

Quanto ao caracter de funccio- p e n h a São José e S. Gonçalo, 
nano que' reveste a pessoa a quem|onde Q c a n ( l i í i f l t o repUblicano ob-

teve — 1,168 votos contra 37, 
que ileram os «conchavados» ao seu 

jnos vamos referindo, cumpre ao seo 
chefe chamai :o á ordem, uzando da 
autoridade que lhe confere a lei. 

esclarecido Messias . . . 
VINDO do Estado do Maranhão,! Upa / , . . 

donde 6 filho, aqui chegou no do- Demons t ra^Td^ Iud7s existentes 
aos cofres deste fhesouro no dia 24 mingo ultimo o illustrado dr. Ju-
de Abril de 1893. 

189^ Parcial 
jCAIXA GICriAL: 

Ern dinheiro * 

Total 

101:1915598 

posa do nosso distinct« amigo capm. a c | í n | c a i.ospiuia^.ia » l a ! t i H E m | e U r a 9 

liodoDiano d « Az^v^do nnom spn-iv . . . . r 4 1 w l u l u l l d s Rodopiano de Azevedo,a quom seo-j v e n a B a h i a s u f r í c i e n t e pratica. 
timentamos« X ... . 

Intelligente e energico, como 

400SOOO 
<GAIXA DG DEPOSITO 
{ POH CAUÇÃO: 

FOI TRANSFERIDO do 3 i para]e tamos certos de que o illustre mo-] Em dinheiro 
o 35- de infauteria o major Claudi- dico,a quem cumprimentamos, daráj ^m leuí-af* 2:6™$883 21-
no £i uz. ao importante estabelecimento con-

fiado á sua competencia a mais za-

9461416 
CAIXAS DE DIVER-

SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 449*824 
Em leUras 2;000$000 2:4i9S824 
1893 

CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 

CAÍXA DE LETTRAS 
Em iettras 

NA MADRUGADA do dia 20 dojlosa direcção. 
corrente suicidou-se, com um tiroí 
<fe rewolver,o alferes do exercito A - j ACHA -SF. licenciaílo o dr. Anto-
itóp^Nobre, da guarnição desta ci-|nio de Souza, digno Director da 
daoe. jlnstrucçao publica.Para substituil-o? 

jnos termos do Regulamento em vi-
ALEM dos succcssivosembarquessgor, assumio a Directoria o intclli- ^ 

que tem tidologar para o Recife e gente professor João Tiburcio,o mais CAIXA DE DEPOSITO 
l l io, embarcarao hontem mais 100 antigo dos calhedraticus do Atheneo POU CAUÇÃO : 
praças do batalhão aqui estaciona- Em dinheiro 7008000 
de, ficando o seo effectivo bastante CONSTA-NOS que o governo pre- Em apólices 11:800*000 
reduzido. ten de estabelecer no hospital de ca-* Conta corrente do soiios 

— i r i d a d e a pharmacia de q' trata í. lei 
OS PEQUENOS turbulentos rãoín. l i de 12 de junho de 92. Sendoj 

devêm merecer mais attenç$o dalbem montada e regularmente diri-; f 

123:5533207 

4:394 $00 

Pagamentos feitos noa dias m e u 

12:500$000 
89:212#000 

355:5579045 

Instracçào Publica 



9. SftSeïS e Caridade Publica 
10 corpo de lazeuda . 
12 Obra» Publica» 
18 Eveuluaes 

224 
l:8M$n9> 
2:803$64Ü5 

Tbcsonraria do Thesouro do Estado do Rio Grande; 
do Norte. 17 de Abril de,180a. 

O Tliesoureiro— Franetsco fleroncto d* Mello. 
O Escrivã.» da Receita e Despeza — Tneoptolu Mo-

rara Brandão. 

ALFANDEGA DO RIO GRANDE DO NORTE 
Semana de 24 a 29 do mes de Abril de 1893 

Preços dos geiieros sujHtosao imposto de 
Estatística Eslndoal 

UNIDADES 
Arroba 

o ca i xe i r o 
^ f e b e r a o duas prestações de l H : 5 0 0 p , 

' Natal, 19 de Abril de 1893. 

Joüo da F. Varella. 

Alferes Agenciador. 
-3" 
ANNUNCIOS 

04 outro« artigo« 

e*.—Agrado e seo-Preços ao desej*do í 
caridade. % 

Bairro d/i Ribeira—Rua Correio Telles. 

iiáHFjoias 
GRANDE OFPICINA DE OURIVES, LOJA DB ] 

J0IA3, RELOJOARIA 

MERCADORIAS 
Arroz 

Assucar branco refinado 
« em rair.a 
« sumeno idem 

Azeite duce 
Batatas ínglezas 

Banha de porco 
Biscoutos 
Bacalbào 

Cal 
Cebonllas 

C&fé 
Carne de xarqne 

Conservas 
Farinha de trigo ame-

ricano 
* de trigo Buda 
« de mandioca 

Xerozene 
Mayzena 
ftlantega 

«c em ta ta 
Macarrão 

Phosphoros 
Queijos flamengos 

Sabào 
Toucinho 

Velas stearmas 

m 
* 

«c 
Litro 

Arroba 
m 

Kilo 
Barrica 

Alqueire 
Caixa 

Arroba 
Kilo 

Arroba 
Fn>$«o 

Barrica 
« 

Sacca 
Caixa 
Kilo 
«c « 
« 

Cosa 
Lin 

Caixa 
Ki!o 

Caixa 

VALOHES 
4$800 
7$Goo 
n$0oo 
?$000 
Ü$(>00 

J4$ooo 
2$5oo 

30$ooo 
25$000 
20 $ooo 
5$ooo 
Sgooo 
l$2oo 

22$ooo 
2&S000 
5$ooo 
7$ooo 
1 $5oo 
2gSoo 
4$0()0 

SSooo 
T$ooo 
S$oeo 
1 $200 

ll$00o 

LL\£T4BIA 
JOSE H Y POLITO DA SILVA 

Rua do Cornmercio 
Te lido chagado ultimamente rio Reeife, o 

propritdario d*-*!* siceredifad» eniabelachucsto 
lufforece aos seos frcguezes e amigos ucn va* 
riadissirow soiTunnulo de jóias, como aejâo : 
pulseiras, voltas, brincos, amiais, a l l iants, ro-
Izelíi, cadeias, medalhas, coroas <? resplendores 
;de ouro prata» lirueliHs. esorivaiiîae a palJitei-

trinchantes» colheres, copos de meUl e 
muita* outra> peças de ourivesaria com bri-
lhante, esmeraldas, snphyras, onix, pérolas, 

. , . . jrubins, rozaliuas, coral© lopasios. 
Neste estabelecimento encontra-se um sor!i-> PoMiae igiialinento uma giatida collecção da 

Çmenio ccmpleto «!e fazendas, miudezas, calça ~ ̂ despertadores» rologioa de parede e rtdogios de 
<tlos e c!j-"péos. (algibeira, de ouro. prata e uikel, e completo 

E, alem de mimosas fantasias, chitas, cre-^oilimeuio de ociilos e piiice-uuz do ouro, pri-
tones. fnstOes nara rounas de senhoras, en iHitaruga e aço 

NOVO ESTABELECIMENTO 
> 

DP. 
Fazendas, miudezas, calçados s 

cfiapéos 
BARBOSA A Ca. 

4 - ao n. 4 
PRAÇA DO MERCADO 

cora entrada para a rua — VISCONDE DO 
RIO BRANCO 

E D I T 4 É S 

. J)0p prPÇ'u l/c» liuuo i<î umi;io . ~ uiua T IV I SlH'eCtOSilS. 
iao n. 4. ? • 
J Também leni u» m ŝmo eï.Uijeleoimenf<> uo ENSINO PARTICULAR 

offieina de alfaiale.eom pessoal habilitado aS Areiiia Auizia de Fî nered» Gaman 
{satisfazer (jual jiier piicommeuda , Para isto|c|ara aos p;ns,le família desta capital, 

t sorti mento <!e casemiris, chHviots, seda, me 
De ordem do [Ilustre Sanr. Doutor Director?1'1"^ b.rins brancoíSe de cores, das prineipae 

Geral da Iasti ueçAo Publica desle Estado, faUau^li^«65- ^ \rvPRO / _ 
«;o publico, para conbecitneoto de quem mie-' — AU AtMtKU 4 
ressar possa, que se acha aberta ftésta Sf-

a, de-
, que 

os proprietários fizeram aeqiusiçào de optimo|eu«ina particularmente a meninas, não só pri* 
moiras lettras, Ci>mo lambem qualqner punto 
le agul!»a, e fambem meniut)s de 5 a 8 áut:os, 

Igarantiíi lw empregar seu devido cuidado, a-
fim de os adiautar ; a tratar na rua < 13 de 
Maio» n. 3. * 

M. 0 . Pinheiro & C . a 
ciDtaria pelo praso .iesessunU tlia3, ac,.n- M. O. PINHEIRO & C\ têm pa-1 
tar desta data, de accorno r,(»m o art. oO ̂  l-> , • » / » • » i < 
üu Reg Gerai d& mesma mstmcçào, a Vs-J™ vender: especial farinha de man-j 

' H concurso ao lugar de pr fes^jdioca, considerada superior a afa-í B U A D O C O H M E B C I O S S 

f q„ae° » . " h Í T . T r ^ v a / d S T ^ de Muribèca; excellente vi- E s t e importante! e acreditado es-
je fez a respectiva serveniuari.-i ca.juí recommendado pe-jtabelocimento, temsempre exposto á 

asdídatas podem apresentar por si. on4,Ias suas qualidades rnedicamenlosas;sVenda por preços redusidos ffene-r<curador legalmente constilaido, seosjrnn,n t p n v í n m oaa /rrum 5 i «• •• * » • 
imento-s inst.u.d^ com dm»„m<,.1ios:,u,11° A r a ^ a e m ,ata.5. d e g r d m ' ros de esliva, seccos e molhados da 

<?ripçao para 
sora publica 
Porf Alegre, que 
renuncia que fez a respectiva 

Às caü 
por pn 
requerimentos, instrui*!̂  
que provem os requeri tos exigidos pelo artJ^^Sj 
47 do citado Rei:, ŝto ò : 

i* Ter mais de 18 nunos 
Moralidade e procedimento bom, pr >vâ  

dos mediante fuíba corrida ou uuliu* doeu 
mentos; 

3# Nilo soffrer moléstia contágios» ou que 
empeça por qû l quer modo o exercício per 
leito cio Magístei m; 

4- Ser vaccinado. 
Secretaria da In>tnicçiío Pulhica, cm 11 

de Abril de 18Ü3, 
O Secretario 

Francisco Thr-yphilo fí. da Trindade. 

tudo por módicos preços. (melhor qualidade, bein como um 
primoroso e variado sortimento de 
fasendas, miudesas, quinquilharias 
e objectos de phantasia e luxo. 

Na mesma^ ^asa compra-se, nas 
melhores (|>rtdições para o vende-

ranea contracta muzieos pa-ídor, courol seccos, pelles e borra-

Â t t s n ç ã o ! 
O Corpo Militar de Segu-

ra a respectiva banda. 

Àttenção ! Attenção ! 
cha de manga beira. 

Compras e veudas a dinheiro. 

VOLl íNTAfUOS PARA O 
liXERCITO 

R.DANTAS & C 
M. O. Pinheiro &C". tem um novo 

e variado sortimento de seccose mo 
Chiados uitimaíMente ^ P.rnambncr, com>lhi,í,OS' v i n h o s ( , e l>aât°» d ° Y,ort*> e 

iiiti completo soriemeuu» de fazendas liuas, te-jBordeau\ de differentes qualidades, 
erdadeiro Vermuth 
Muller FrèreSj Mar 

mpagne, Marie Bri-
cervejas das rae-

uo aquene quevesuver apto para O? vtt,,euaUe ue .«C.1I.S UU uiemor gos-?.. mor r i . « flffiil innlinark 
servi r o o miív^r c0,chaii brancas e de cores: chapeos de , n o r e i > ma|CaS, agua ApOlinariS, Cl-serMçoe quizer alistai-se no me&mo ullini0 ut0(lü; chapeGS <1e sül de para ( J r a e t c tílc? a i e m d e u m a variedade 
Datainao, a vir apresentar-se-me : a homeos. senhora e menino., calçados para de outros artigos da melhor qualida-
ceita-se solteiros e cazados. e meninos . P m v K w m M m n a l « . « . 
formidade com a lei em vigpr,os yoL " " í ? TLUmeül° ,1e fumaria., p«u1 r e v ( * s e m competeocia> . . „ " »^caíras, broches, pince*nez, cadeias finas, al ? 
lUDlariOS servirão por 5 annos e per anates guinaUas para noms, gravaUí, mau-; Typ. d*A Republica 

I L E G Í V E L PÁGINA MANCHADO 1 


